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    “A única coisa que você pode esperar é que vai ser surpreendida.”


    — Blog Vilma’s Book Blog


    “Prepare-se para uma explosão de emoções.”


    — Blog Biblio Belles
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    Que história incrível! Como eu amo J • Intensa • Adorável e Perfeita • Hessa ♡♡♡ • Eu tô viciada • Tão romântico • Chorei um oceano • Eu vou sempre amar Hessa • Você não tem que ser uma fã do One Direction para ler • De acabar com os nervos • Tão fofo, não consigo parar de rir • Anna é um gênio • Eles brigam e se irritam, e por isso é tão realista • HAHAHA, amei essa parte! • Estou mais ligada na história do que na minha própria vida!


     


    Os leitores de Wattpad concordam — a série After é um romance viciante, selvagem, que te coloca numa montanha-russa de emoções. #Hessa para sempre!


     


    Ele é mal-humorado, mas é exatamente isso que me fez ficar apaixonada • Eu amo essa história até demais • Eu acabei de engasgar bebendo água • Essa história vai me matar • Ai, meu Deus! • Estou chorando e toda arrepiada • Eu amo eles • Meu coração acaba de derreter • Maldito homem romântico! • Estou sorrindo como uma idiota • Virei fã • Compra logo um anel pra ela! • Tão melancólico e misterioso • Uau! Essa foi quente. • Quero mais! L
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    “Anna Todd consegue fazer você gritar, chorar, rir, se apaixonar, ficar em posição fetal… Não importa se você leu ou não leu a versão de Wattpad, After é um livro imperdível — mas se prepare para sentir emoções que você não sabia que um livro poderia causar. E, se você leu a versão de Wattpad, o livro é dez vezes melhor”


    — Blog Fangirlish

  


  
    Também de Anna Todd:


    After

    After – Depois do desencontro

    After – Depois da esperança

    After – Depois da promessa

    Before – A história de Hardin antes de Tessa

  


  
    Queridos leitores,



    ESTAMOS DE VOOOOOLTA! Uau, nós ganhamos uma sequência!!
Pessoal!! Não consigo nem começar a explicar como tudo isso
continua sendo surreal para mim, e tudo graças a vocês! Vocês
mostraram seu apoio a After de uma forma tão incrível que o
mundo inteiro notou, e VOCÊS fizeram de After o filme independente
mais visto de 2019! Foi por causa de vocês que ganhamos
TRÊS prêmios Teen Choice Awards! Vocês são simplesmente a
melhor comunidade de fãs do mundo.

	Vamos poder ver mais um capítulo da história de Hessa em
After — Depois da verdade. Ouvimos suas opiniões sobre After e fizemos o novo filme pensando em vocês. Espero que vocês amem
da mesma forma como amaram este livro (ou pelo menos perto
disso :P). Eu amo todos vocês, e estou empolgadíssima para começar
esta nova jornada com vocês enquanto o mundo assiste a
After — Depois da verdade. Mal posso esperar ;)

	Por enquanto, muito obrigada por tudo e, como um pequeno
agradecimento, escrevi um capítulo que tanta gente pediu <3
Se você ainda não leu a série toda, CUIDADO COM O SPOILER ENORME, GIGANTESCO QUE ESSE CAPÍTULO VAI TRAZER.

	E, para vocês que não são novos por aqui, aproveitem <3

  


  
    Para todos que estiverem lendo este livro,

    com muito, mas muito amor e gratidão.

  


  
    Prólogo
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    HARDIN


    Não sinto o cimento gelado sob meu corpo nem a neve se acumulando sobre mim. Tudo o que sinto é um buraco no peito. Estou de joelhos, impotente, vendo Zed arrancar com o carro e sair do estacionamento com Tessa no banco do carona.


    Jamais poderia ter imaginado isso — nem em meus sonhos mais insanos imaginaria que sofreria desse jeito. Acho que é isso que chamam de dor da perda. Nunca tive nada nem ninguém para amar, nunca senti a necessidade de ter uma pessoa que fosse completamente minha. Nunca quis me apegar a alguém dessa forma. O pânico — esse pânico filho da puta de perdê-la — não foi algo planejado. Nada disso foi. Era para ser tudo bem fácil: dormir com ela, pegar meu dinheiro e tirar onda com Zed. O de sempre. Só que não foi o que aconteceu. Em vez disso, a loira das saias compridas que gosta de fazer listas de tarefas foi entrando no meu coração, bem devagar, até eu ficar inacreditavelmente apaixonado. Não sabia o quanto a amava até me pegar vomitando numa pia depois de mostrar aos degenerados dos meus amigos a prova da virgindade que roubei.


    Como odiei aquilo, cada momento… mas fui até o fim.


    Ganhei a aposta, mas perdi a única coisa que um dia me fez feliz. E com isso, perdi também toda a bondade que ela me fez enxergar em mim mesmo. Sentindo a neve encharcar minhas roupas, minha vontade é de culpar meu pai por me transmitir seu vício; culpar minha mãe por ter ficado tanto tempo com ele, ajudando a criar uma criança tão desajustada; culpar Tessa por ter dado bola para mim. Que inferno, quero culpar todo mundo.


    Mas não posso. Fui eu que fiz isso. Eu a destruí. Destruí tudo o que tínhamos.


    Mas vou fazer de tudo para consertar meus erros.


    Para onde ela está indo agora? Para algum lugar onde nunca vou encontrá-la?
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    TESSA


    “Levou mais de um mês”, digo em meio aos soluços, assim que Zed termina de explicar como começou a aposta. Sinto enjoo e fecho os olhos, procurando algum tipo de alívio.


    “Eu sei. Ele ficava dando desculpas, pedindo mais tempo e diminuindo o valor que ia receber. Foi estranho. Estava todo mundo pensando que ele estava obcecado para ganhar — para provar alguma coisa ou sei lá —, mas agora entendi.” Zed para de falar por um instante, e seus olhos observam atentamente meu rosto. “Ele só falava disso. Aí, naquele dia, quando chamei você para o cinema, ele surtou. Depois de levar você, ele veio falar um monte de merda para mim, para eu ficar longe de você. Mas eu dei risada, achei que ele estava bêbado.”


    “Ele… ele contou do rio? E… das outras coisas?” Prendo a respiração assim que faço a pergunta. Pela expressão que vejo refletida nos olhos de Zed, já sei a resposta. “Ai, meu Deus.” Cubro o rosto com as mãos.


    “Ele contou tudo… Tipo, tudo mesmo…”, ele revela, em voz baixa.


    Fico quieta e desligo o celular, que não parou de vibrar desde que saí do bar. Ele não tem o direito de me ligar.


    “Onde fica o seu novo alojamento?”, Zed pergunta, e percebo que estamos perto do campus.


    “Não moro mais em alojamento. Hardin e eu…” Mal consigo terminar a frase. “Ele me convenceu a ir morar com ele, tem só uma semana.”


    “Não acredito”, Zed comenta.


    “Sim. Ele não tem a menor… ele é tão…”, gaguejo, incapaz de pensar numa palavra apropriada para definir aquele tipo de crueldade.


    “Não sabia que as coisas estavam nesse pé. Achei que, depois que a gente tinha visto… sabe como é, a prova… Pensei que ele fosse voltar ao normal, pegar uma garota diferente a cada noite. Mas ele sumiu. Mal falou com a gente, a não ser uma vez, quando apareceu nas docas pedindo para mim e para o Jace não contarmos nada pra você. Ele ofereceu uma bolada para o Jace ficar quieto.”


    “Dinheiro?”, pergunto. Hardin era mesmo muito baixo. A cada revelação doentia, o espaço dentro da caminhonete de Zed parece diminuir mais e mais.


    “Pois é. Jace morreu de rir, claro, e disse que ia ficar de boca fechada.”


    “E você não?”, pergunto, lembrando do punho fechado de Hardin no rosto de Zed.


    “Não exatamente… Falei que, se ele não contasse logo, eu mesmo ia contar. Ele não ficou muito contente, claro”, Zed explica, apontando para o próprio rosto. “Se isso serve de consolo, acho que ele gosta de você.”


    “Gosta nada. E, mesmo se gostar, não faz diferença”, digo e recosto a cabeça na janela.


    Hardin descreveu para seus amigos cada beijo e cada toque; tudo o que fiz foi completamente escancarado. Meus momentos mais íntimos. Os únicos momentos íntimos que tenho não são só meus.


    “Quer ficar lá em casa? Sem segundas intenções. Tenho um sofá na sala, e você pode ficar até… resolver as coisas”, ele oferece.


    “Não. Não, obrigada. Mas posso usar seu telefone? Preciso ligar para o Landon.”


    Zed aponta com o queixo para o telefone no painel do carro e, por um momento, penso em como as coisas teriam sido diferentes se eu não tivesse me afastado de Zed por causa de Hardin depois da fogueira. Eu não teria cometido tantos erros.


    Landon atende no segundo toque e me manda ir direto para a casa dele, exatamente como imaginei que faria. É bem verdade que ainda não contei o que está acontecendo, mas ele é muito gentil. Dou o endereço a Zed, e ele fica em silêncio durante a maior parte do trajeto.


    “Ele vai me matar por não ter levado você de volta para casa”, Zed diz, afinal.


    “Em outras circunstâncias eu pediria desculpas por ter envolvido você nisso… mas foram vocês que inventaram essa história toda”, digo, com toda a sinceridade. Tenho um pouco de pena de Zed, porque acredito que ele tinha intenções muito melhores que as de Hardin, mas minhas feridas ainda são recentes demais para pensar nisso agora.


    “Eu sei.” E então oferece: “Se precisar de alguma coisa, me liga.”


    Respondo com um aceno de cabeça antes de saltar do carro.


    Minha respiração condensa nuvens quentes de vapor em meio ao ar gelado. Mas não sinto frio. Não sinto nada.


    Landon é meu único amigo, e mora na casa do pai de Hardin. A ironia da situação é evidente.


    “Está caindo uma nevasca lá fora”, diz Landon, enquanto me coloca para dentro de casa. “Cadê o seu casaco?”, ele me dá uma bronca meio de brincadeira antes de fazer uma careta ao me ver melhor sob a luz. “O que aconteceu? O que ele fez?”


    Meus olhos esquadrinham a sala, torcendo para que Ken e Karen estejam no andar de cima. “Está tão na cara assim, é?” Enxugo os olhos.


    Landon me dá um abraço e enxugo os olhos de novo. Já não tenho forças, nem físicas nem emocionais, para soluçar. Estou chocada demais até para isso.


    Ele me dá um copo d’água e diz: “Vai para o seu quarto”.


    Eu me esforço para abrir um sorriso, mas, quando chego ao andar de cima, algum instinto perverso me leva até a porta de Hardin. Quando me dou conta, a dor, que já estava tão perto de vir à tona de novo, volta ainda mais forte, então me viro correndo para o quarto em frente. Ao abrir a porta, a lembrança de atravessar o corredor às pressas para acudir Hardin na noite em que o ouvi gritando durante o sono se reaviva dentro de mim. Sento desajeitadamente na cama do “meu quarto”, sem saber o que fazer.


    Landon aparece alguns minutos depois. Ele senta ao meu lado, perto o suficiente para demonstrar preocupação, mas longe o bastante para ser respeitoso, como sempre.


    “Quer conversar?”, pergunta, com gentileza.


    Faço que sim com a cabeça. Repetir a história toda dói ainda mais do que a descoberta em primeira mão, mas a sensação de contar para Landon é quase libertadora. E é um consolo saber que pelo menos uma pessoa não estava o tempo todo sabendo da minha humilhação.


    Enquanto me escuta, Landon permanece imóvel feito pedra, e não consigo decifrar o que está pensando. Quero saber o que ele acha do filho de seu padrasto depois dessa história toda. O que acha de mim. Mas, assim que termino, ele fica de pé em um pulo, com uma energia furiosa.


    “Não acredito! O que esse cara tem na cabeça?! Eu aqui achando que ele estava quase virando… alguém decente… e ele faz isso! É sujeira demais! Não acredito que ele faria isso com você, logo com você. Por que destruir a única coisa que tem?”


    Assim que termina de falar, Landon vira a cabeça para o lado.


    E então eu também percebo passos apressados subindo a escada. E não é qualquer passo, mas botas pesadas batendo com força contra os degraus de madeira.


    “É ele”, dizemos juntos e, por uma fração de segundo, chego a pensar em me esconder no armário.


    Landon me encara com uma expressão muito séria e madura. “Você quer falar com ele?”


    Faço que não freneticamente com a cabeça, e Landon levanta para fechar a porta no mesmo instante em que sinto a voz de Hardin me dilacerar.


    “Tessa!”


    Assim que Landon estende o braço, Hardin irrompe pela porta e passa por ele. Hardin para no meio do quarto, e eu levanto da cama. Desacostumado com esse tipo de coisa, Landon não se move, atordoado.


    “Tessa, graças a Deus. Graças a Deus que você está aqui.” Ele suspira e passa as mãos pelos cabelos.


    Meu peito dói só de olhar para ele, então afasto o olhar, virando para a parede.


    “Tessa, linda. Você precisa me escutar. Por favor, só…”


    Fico em silêncio e caminho na direção dele. Seus olhos brilham de esperança, e ele estende a mão para mim. Quando passo direto por ele, vejo essa esperança se extinguir.


    Bem feito.


    “Fala comigo”, ele implora.


    Mas eu nego com a cabeça, parando ao lado de Landon. “Não… Nunca mais vou falar com você!”, grito.


    “Você não pode estar falando sério…” Hardin se aproxima.


    “Fica longe de mim!”, grito quando ele agarra meu braço.


    Landon se coloca entre nós e põe uma das mãos no ombro dele. “Hardin, é melhor você ir embora.”


    Hardin cerra o maxilar, e seu olhar alterna entre nós dois. “Landon, é melhor você sair da minha frente”, adverte.


    Mas Landon não se move, e eu conheço Hardin bem o bastante para saber que ele está analisando suas opções, avaliando se vale a pena esmurrar Landon agora, bem na minha frente.


    Parecendo ter decidido não partir para a agressão, ele respira fundo. “Por favor… só preciso de um minuto com ela”, diz ele, tentando manter a calma.


    Landon olha para mim, e meus olhos praticamente imploram por sua ajuda. Ele se vira para Hardin. “Ela não quer falar com você.”


    “Não vem você me dizer o que ela quer, porra!”, Hardin grita e soca a parede, amassando e rachando o gesso.


    Dou um pulo para trás e começo a chorar de novo. Não, agora não, penso comigo mesma, tentando controlar minhas emoções.


    “Vai embora, Hardin!”, Landon grita, e no mesmo instante Ken e Karen aparecem na porta.


    Ai, não. Eu não devia ter vindo para cá.


    “Que diabos está acontecendo aqui?”, pergunta Ken.


    Ninguém responde. Karen me lança um olhar cheio de compaixão, e Ken repete a pergunta.


    Hardin olha feio para o pai. “Estou tentando conversar com a Tessa, e o Landon fica se metendo onde não foi chamado!”


    Ken olha para Landon, depois para mim. “O que você fez, Hardin?” Seu tom mudou de preocupado para… furioso? Não sei ao certo.


    “Nada! Que merda!” Hardin ergue os braços.


    “Ele estragou tudo, foi isso. E agora a Tessa não tem para onde ir”, resume Landon.


    Quero falar alguma coisa; só não tenho ideia do quê.


    “Ela tem para onde ir, sim, ela pode ir para casa. O lugar dela é lá… comigo”, diz Hardin.


    “Hardin estava o tempo todo só usando a Tessa. Ele fez coisas que não tenho nem coragem de contar!”, explode Landon, e Karen solta um suspiro enquanto caminha na minha direção.


    Fico toda encolhida. Nunca me senti tão exposta e diminuída. Não queria que Ken e Karen soubessem… mas talvez não faça muita diferença, já que depois de hoje eles certamente nunca mais vão querer me ver de novo.


    “Você quer voltar para casa com ele?”, pergunta Ken, interrompendo minha espiral descendente.


    Com um gesto tímido, faço que não com a cabeça.


    “Bom, eu não saio daqui sem você”, Hardin rosna. Ele dá um passo na minha direção, mas eu me afasto.


    “Acho que é melhor você ir embora, Hardin”, diz Ken, me pegando de surpresa.


    “O quê?” O rosto de Hardin assume um tom de vermelho tão profundo que só pode ser descrito como fúria. “Você tem a sorte de eu querer frequentar a sua casa… e ainda tem a cara de pau de me pôr para fora?”


    “Estou muito feliz com a evolução do nosso relacionamento, filho, mas agora você tem que ir embora.”


    Hardin joga as mãos para o ar. “Que palhaçada, quem é ela para você?”


    Ken se vira para mim, e depois para o filho. “Sejá lá o que você fez, espero que tenha valido a pena perder a única coisa boa da sua vida”, ele responde e baixa a cabeça.


    Não sei se é o choque das palavras de Ken, ou se a raiva de Hardin já atingiu o ponto máximo depois do qual simplesmente começa a refluir, mas ele se acalma, olha para mim por um instante e sai pisando duro. Em silêncio, só ouvimos enquanto ele desce a escada sem hesitação.


    Quando escuto a porta da frente bater, ecoando pela casa agora tranquila, viro para Ken e começo a soluçar. “Desculpa. Estou indo embora. Não queria que nada disso tivesse acontecido.”


    “Não, pode ficar o tempo que precisar. Você é sempre muito bem-vinda aqui”, diz ele. E então ele e Karen me abraçam.


    “Não queria ter atrapalhado as coisas entre vocês”, digo, me sentindo péssima pela forma como Ken teve que expulsar o filho de casa.


    Karen aperta minha mão, e Ken me olha com uma expressão exasperada e cansada. “Tessa, eu amo o Hardin, mas acho que nós dois sabemos que, sem você, não existiria coisa nenhuma para ser atrapalhada entre a gente”, diz ele.
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    TESSA


    Fiquei o máximo que podia, deixando a água escorrer pelo corpo. Queria me limpar, me tranquilizar de alguma forma. Mas o banho quente não me ajudou a relaxar como gostaria. Não consigo pensar em nada que possa acalmar a dor dentro de mim. Ela parece infinita. Permanente. Como um organismo que veio se alojar no meu corpo, mas também como um buraco que não para de crescer.


    “Estou me sentindo péssima por causa da parede. Até me ofereci para pagar, mas Ken recusou”, digo a Landon enquanto penteio o cabelo molhado.


    “Não se preocupa com isso. Você já tem muito o que resolver.” Landon franze a testa e faz um carinho nas minhas costas com uma das mãos.


    “Não consigo entender como a minha vida chegou a este ponto, como isso foi acontecer.” Continuo virada para a frente, evitando o olhar do meu melhor amigo. “Três meses atrás, tudo fazia sentido. Eu estava com Noah, que jamais faria uma coisa dessas. Estava bem com a minha mãe e tinha um rumo para a minha vida. E agora não tenho nada. Literalmente. Nem sei se deveria continuar o estágio na editora, porque Hardin pode aparecer por lá, ou então convencer Christian Vance a me despedir só porque tem esse poder.” Pego o travesseiro na cama e o aperto com todas as forças. “Ele não tinha nada a perder, mas eu sim. E deixei que ele tirasse tudo de mim. Minha vida antes dele era bem simples e definida. Agora… depois dele… é só… o depois.”


    Landon me encara com os olhos arregalados. “Tessa, você não pode desistir do estágio; ele já tirou coisas demais de você. Não deixe que ele roube isso também, por favor”, ele praticamente implora. “O lado positivo da sua vida depois dele é que você pode fazer o que quiser, começar tudo de novo.”


    Eu sei que ele está certo, mas não é tão simples assim. Tudo na minha vida está ligado a Hardin agora, até a pintura da merda do meu carro. De alguma forma, ele se transformou no pilar que sustenta o meu mundo e, sem ele, só o que me resta é o entulho daquilo que um dia foi a minha existência.


    Quando enfim concordo com um aceno não muito convicto, Landon abre um sorriso desanimado e diz: “Vou deixar você descansar um pouco.” Em seguida, me abraça e se levanta para sair.


    “Você acha que algum dia vai passar?”, pergunto, e ele se vira para mim.


    “O quê?”


    Minha voz sai quase num sussurro: “A dor?”.


    “Não sei… Mas prefiro pensar que vai. O tempo cura… quase todas as feridas”, responde ele e me oferece uma expressão reconfortante, que é ao mesmo tempo sorridente e séria.


    Não sei se o tempo vai me curar ou não. Mas sei que, se isso não acontecer, não vou sobreviver.


    Na manhã seguinte, firme, mas sempre muito educado, Landon me força a sair da cama, para ter certeza de que não vou faltar no estágio. Escrevo um bilhete para Ken e Karen, agradecendo e me desculpando de novo pela rachadura que Hardin deixou na parede. Enquanto dirige, Landon me olha de relance e tenta me animar com sorrisos e pequenas frases de efeito. Mas ainda me sinto péssima.


    Quando ele encosta o carro no estacionamento do bar, as lembranças começam a invadir a minha cabeça. Hardin de joelhos na neve. Zed me contando da aposta. Abro a porta do meu carro depressa e entro, para fugir do frio. Assim que me acomodo no banco do motorista, estremeço diante do reflexo no retrovisor. Meus olhos ainda estão vermelhos, envoltos por olheiras profundas. O inchaço complementa a visão de filme de terror. Definitivamente vou precisar de mais maquiagem do que imaginava.


    Passo no Walmart, a única loja próxima aberta a essa hora, e compro tudo o que preciso para mascarar meus sentimentos. Mas não tenho forças nem energia para cuidar da aparência, então não sei se vai fazer alguma diferença.


    Conforme o esperado, assim que chego à Vance, Kimberly arregala os olhos na minha direção. Tento sorrir, mas ela levanta da mesa.


    “Tessa, querida, tudo bem com você?”, pergunta, assustada.


    “Estou tão mal assim?”, questiono, dando de ombros timidamente.


    “Não, claro que não”, ela mente. “Você só parece…”


    “Exausta. Porque estou mesmo exausta. As provas finais acabaram comigo”, digo.


    Ela balança a cabeça e sorri calorosamente, mas posso sentir seus olhos me acompanhando enquanto caminho pelo corredor até minha sala. Depois disso, o dia se arrasta, parecendo interminável, até o final da manhã, quando o sr. Vance bate à minha porta.


    “Boa tarde, Tessa”, diz, com um sorriso.


    “Boa tarde”, consigo responder.


    “Só queria dar uma passadinha para dizer que estou impressionado com o que tem feito até agora.” Ele ri. “Você está fazendo um trabalho melhor e mais detalhado do que muitos dos meus funcionários efetivos.”


    “Obrigada, isso significa muito para mim”, digo, e imediatamente a voz em minha cabeça me lembra que só estou neste estágio por causa de Hardin.


    “Por isso queria te convidar para a conferência em Seattle no fim de semana. Às vezes essas coisas são meio chatas, mas essa é sobre publicação digital, a ‘onda do futuro’ e tal. Você vai conhecer um monte de gente, aprender várias coisas. Vou abrir uma segunda filial em Seattle daqui alguns meses, e também preciso falar com algumas pessoas.” Ele ri. “E aí, o que acha? Todas as despesas pagas. Saímos na sexta-feira à tarde. E o Hardin pode vir junto, claro. Não para a conferência, mas para Seattle”, explica, com um sorriso.


    Se ao menos ele soubesse o que estava acontecendo.


    “Claro, vou adorar. Agradeço muito o convite!”, digo a ele, incapaz de conter o entusiasmo e o alívio de que, enfim, algo de bom esteja acontecendo comigo.


    “Ótimo! Vou pedir a Kimberly para passar os detalhes e explicar como funciona a questão das despesas…” Ele continua a falar, mas eu me distraio.


    A ideia de ir para a conferência alivia um pouco a dor. Vou me afastar de Hardin, mas, por outro lado, Seattle me faz lembrar de quando Hardin queria me levar para lá. Ele poluiu todas as instâncias da minha vida, incluindo todo o estado de Washington. A sala parecia ficar cada vez menor, o ar mais abafado.


    “Você está bem?”, pergunta o sr. Vance, franzindo a testa de preocupação.


    “Ah, estou, é que… Não comi nada hoje e não dormi bem esta noite”, respondo.


    “Então vá para casa, você pode terminar o que está fazendo por lá”, diz ele.


    “Não precisa…”


    “Não, vá para casa. No mercado editorial, ninguém precisa sair de ambulância do trabalho. A gente dá conta sem você”, ele assegura com um aceno de mão e sai da sala.


    Recolho minhas coisas, dou uma conferida na minha aparência no espelho do banheiro — sim, ainda está péssima — e estou prestes a entrar no elevador quando Kimberly me chama.


    “Já vai?”, ela pergunta. Faço que sim com a cabeça, e ela acrescenta: “Bom, Hardin está de mau humor, melhor tomar cuidado.”


    “O quê? Como você sabe?”


    “Porque ele me xingou por não transferir a ligação para você.” Ela sorri. “Nem na décima vez que ligou. Imaginei que, se você quisesse falar com ele, estaria com o celular ligado.”


    “Obrigada”, respondo, agradecendo em silêncio por ela ser tão observadora. Ouvir a voz de Hardin ao telefone teria feito o buraco dolorido dentro de mim crescer muito mais rápido.


    De alguma forma, consigo chegar ao carro antes de desmoronar mais uma vez. Sem distrações, sozinha com meus pensamentos e lembranças, a dor só parece aumentar. E, claro, mais ainda quando vejo as quinze chamadas não atendidas de Hardin no celular e um aviso de que tenho dez novas mensagens, que não vou ler.


    Depois de me recompor o suficiente para dirigir, faço o que vinha evitando ao máximo: ligo para minha mãe.


    Ela atende no primeiro toque. “Alô?”


    “Mãe”, digo, num soluço. Aquela palavra soa estranha saindo de minha boca, mas preciso do conforto dela agora.


    “O que ele fez?”


    O fato de esta ter sido a reação de todo mundo é mais uma prova de que o perigo representado por Hardin era óbvio para todos, menos para mim.


    “Eu… ele…” Não sou capaz de formular uma frase. “Posso voltar para casa, só por hoje?”, pergunto.


    “Claro, Tessa. Vejo você em duas horas”, ela responde e desliga.


    Melhor do que eu esperava, mas não tão acolhedor quanto eu gostaria. Queria que ela fosse mais como a Karen, amável e capaz de aceitar erros. Queria que pegasse um pouco mais leve, só para eu poder sentir por um tempo o consolo de se ter uma mãe amorosa e acolhedora.


    Assim que pego o acesso para a rodovia, desligo o telefone antes de fazer uma besteira, como ler uma das mensagens de Hardin.
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    TESSA


    O caminho até a casa onde fui criada é familiar e tranquilo, exigindo pouca atenção de minha parte. Antes de entrar em minha cidade natal, deixo, literalmente, todos os gritos que tenho guardados dentro de mim saírem o mais alto possível, até minha garganta doer. Na verdade, é muito mais difícil do que achei que seria, sobretudo porque não estou com vontade de gritar. Minha vontade é de chorar e sumir. Daria qualquer coisa para voltar no tempo até o primeiro dia na faculdade — eu teria seguido o conselho da minha mãe e mudado de quarto. A preocupação dela era Steph ser má influência; se ao menos tivéssemos percebido que o problema ia ser o garoto mal-educado de cabelo ondulado, que ele iria roubar tudo de mim e virar minha vida de cabeça para baixo, me rasgando em pedacinhos para então soprar os meus restos e me jogar pelos ares e sob os pés de seus amigos…


    Eu estava a apenas duas horas de casa, mas, com tudo o que aconteceu, parecia muito mais distante. Desde o início das aulas não voltava para lá. Se ainda estivesse com Noah, teria voltado muitas vezes. Forço meus olhos a se concentrarem na rua ao passar diante da casa dele.


    Paro o carro na entrada da garagem e praticamente pulo para fora. Mas, quando chego à porta, hesito na hora de bater. É uma sensação estranha bater à porta da minha própria casa, mas também não me sinto à vontade para ir entrando. Como é possível que tanta coisa tenha mudado desde que fui para a faculdade?


    Decido entrar sem bater e encontro minha mãe de pé ao lado do sofá de couro marrom, toda maquiada e usando um vestido e sapatos de salto. Está tudo como sempre: limpo e perfeitamente organizado. A única diferença é que o lugar parece menor, talvez por causa do tempo que passei na casa de Ken. Bem, a casa da minha mãe é definitivamente pequena e pouco atraente do lado de fora, mas, por dentro, é decorada com muito bom gosto, e ela sempre fez o melhor possível para mascarar o caos de seu casamento fracassado com flores, uma pintura bonita e atenção à limpeza. Uma estratégia de decoração que se perpetuou depois que meu pai foi embora, porque, a essa altura, acho que já tinha virado hábito. A casa é aconchegante, e o cheiro familiar de canela invade meu nariz. Sempre obcecada com velas e aromatizadores, ela acende um em cada quarto. Tiro os sapatos na entrada, ciente de que ela não vai querer ver neve no piso de madeira nobre.


    “Quer um pouco de café, Theresa?”, pergunta ela, antes de me dar um abraço.


    Meu vício por café é herança da minha mãe, e esse vínculo me traz um pequeno sorriso aos lábios. “Sim, por favor.”


    Vou até a cozinha e sento à pequena mesa, sem saber como começar a conversa.


    “Então, vai me contar o que aconteceu?”, pergunta ela, sem rodeios.


    Respiro fundo e dou um gole no café antes de responder. “Hardin e eu terminamos.”


    Ela mantém uma expressão neutra. “Por quê?”


    “Bom, ele não era quem eu achei que fosse”, digo e envolvo a xícara escaldante com as mãos, numa tentativa de me distrair da dor e me preparar para a resposta da minha mãe.


    “E quem você achou que ele fosse?”


    “Alguém que me amasse.” Fora isso, como pessoa, não sei direito quem eu imaginava que ele fosse.


    “E agora você acha que ele não te ama?”


    “Eu sei que não.”


    “Como você tem tanta certeza?”, ela pergunta, friamente.


    “Porque eu confiava nele, e ele me traiu, de uma forma terrível.” Sei que estou deixando de fora os detalhes, mas ainda sinto uma estranha necessidade de proteger Hardin do julgamento da minha mãe. Fico com raiva por estar sendo tão idiota, por pensar nele, quando ele obviamente não faria o mesmo por mim.


    “Você não acha que devia ter pensado nessa possibilidade antes de decidir morar com ele?”


    “É, eu sei. Vai em frente. Pode me dizer o quanto sou burra, e que você me avisou.”


    “Pois eu avisei mesmo, avisei para tomar cuidado com esse tipinho. É melhor ficar longe de homens como ele e o seu pai. Fico feliz que tenha acabado antes mesmo de começar. As pessoas cometem erros, Tessa.” Ela dá um gole, deixando um círculo de batom rosa em sua caneca. “Tenho certeza de que ele vai te perdoar.”


    “Ele quem?”


    “Noah, é claro.”


    Como é possível que ela não entenda? Só preciso de alguém para conversar, e ser reconfortada, não ser empurrada de volta para os braços de Noah. Levanto, olho para ela e então olho ao meu redor, para a cozinha. Ela está mesmo falando sério? Não pode ser. “Só porque as coisas não deram certo com Hardin não significa que vou voltar para o Noah!”, exclamo.


    “Por que não? Tessa, você deveria agradecer se ele ainda estiver disposto a te dar outra chance.”


    “O quê? Por que você não para com isso? Não preciso de namorado agora, muito menos o Noah.” A vontade que sinto é de arrancar os meus cabelos. Ou os dela.


    “Como assim, ‘muito menos o Noah’? Como você pode falar isso dele? Ele sempre foi muito bom para você, desde que eram crianças.”


    Eu suspiro e sento novamente. “Eu sei, mãe, e gosto muito dele. Só não dessa maneira.”


    “Você não tem ideia do que está falando.” Ela levanta e derrama o café pelo ralo. “Amor nem sempre é tão importante assim, Theresa; é mais uma questão de estabilidade e segurança.”


    “Eu tenho só dezoito anos”, digo a ela. Não quero nem pensar em ficar com alguém sem amor só por causa de estabilidade. Quero eu mesma garantir minha estabilidade e segurança. Quero alguém para amar e alguém que me ame.


    “Quase dezenove. E, se não tomar cuidado, ninguém vai querer você. Agora vai ajeitar essa maquiagem, porque Noah vai chegar a qualquer momento”, ela anuncia e sai da cozinha.


    Eu deveria ter pensado melhor antes de vir para casa em busca de apoio. Teria sido melhor dormir no carro o dia inteiro.


    Como prometido, Noah chega cinco minutos depois — não que eu tenha me dado ao trabalho de ajeitar a maquiagem. Vê-lo entrar na cozinha apertada faz com que eu me sinta ainda pior, o que não achava que fosse possível.


    Ele abre seu sorriso gentil e perfeito. “Oi.”


    “Oi, Noah”, respondo.


    Ele se aproxima, e eu levanto para abraçá-lo. Noah é caloroso, e sua blusa de moletom tem um cheirinho bom, exatamente como eu me lembrava. “Sua mãe me ligou”, diz ele.


    “Pois é.” Tento sorrir. “Desculpa, ela não devia envolver você na história. Não sei qual é o problema dela.”


    “Eu sei. Ela quer que você seja feliz”, diz ele em sua defesa.


    “Noah…”, aviso.


    “Ela só não sabe o que faz você feliz. Queria que fosse eu, mesmo sabendo que não é.” Ele encolhe os ombros.


    “Desculpa.”


    “Tess, para de se desculpar. Só quero saber se você está bem”, ele garante e me abraça de novo.


    “Não estou”, admito.


    “Dá para ver. Quer conversar?”


    “Não sei… tem certeza de que quer falar sobre isso comigo?” Não consigo suportar a ideia de magoá-lo de novo falando do cara que é o motivo por eu ter terminado com ele.


    “Tenho”, ele responde e pega um copo d’água antes de sentar do outro lado da mesa.


    “Tá…”, começo. E então conto basicamente tudo. Deixo de lado só os detalhes sobre o sexo, já que são particulares.


    Na verdade, não são. Mas, para mim, são particulares, sim. Ainda não consigo acreditar que Hardin contou aos amigos tudo o que fizemos… essa é a pior parte. Muito pior do que mostrar o lençol foi o fato de que, depois de dizer que me amava e de fazer amor comigo, ele simplesmente me deu as costas e fez piada de tudo que aconteceu entre nós na frente de todo mundo.


    “Eu sabia que ele ia magoar você, só não fazia ideia de que ia ser tão ruim assim”, diz Noah. Dá para ver que ele está furioso; é estranho ver toda essa emoção em seu rosto, dada a calma e a serenidade que lhe são tão particulares. “Você é boa demais para ele, Tessa; esse cara é um escroto.”


    “Não acredito no quanto eu fui idiota. Abri mão de tudo por ele. Mas o pior sentimento do mundo é amar alguém que não te ama.”


    Noah segura o copo e o gira entre as mãos. “Nem me fale”, diz baixinho.


    Sinto vontade de dar um tapa na minha própria cara por dizer uma coisa dessas para ele. Abro a boca, mas ele me interrompe antes que eu possa me desculpar.


    “Tudo bem”, diz, e estende a mão para esfregar o polegar sobre as costas da minha mão.


    Deus, como eu queria ser apaixonada por Noah. Seria muito mais feliz com ele, que jamais faria o que Hardin fez.


    Noah me coloca a par de tudo o que aconteceu desde que fui embora, o que não é muito. Ele me diz que vai fazer faculdade em São Francisco, e não na WCU, e percebo que isso me deixa feliz. Pelo menos uma coisa boa saiu do fato de eu tê-lo machucado: era o empurrão de que ele precisava para sair de Washington. Ele me conta sobre sua pesquisa a respeito da Califórnia, e quando vai embora o sol já se pôs. Só então percebo que minha mãe ficou o tempo todo no quarto.


    Vou até o quintal e caminho até a estufa, onde passei a maior parte de minha infância. Ao fitar meu reflexo no vidro, vejo que todas as plantas e flores lá dentro estão mortas, e que a estufa está uma bagunça, o que parece bem adequado ao momento.


    Tenho muita coisa para fazer, para decidir. Preciso encontrar um lugar para morar e arrumar um jeito de pegar minhas coisas no apartamento de Hardin. Estava pensando seriamente em deixar tudo lá, mas não posso fazer isso. Todas as roupas que tenho estão lá e, o mais importante, preciso de meus livros.


    Levo a mão ao bolso e ligo meu telefone. Em questão de segundos minha caixa de entrada está cheia, e o símbolo de correio de voz aparece no alto da tela. Ignoro as mensagens de voz e passo os olhos pelas de texto, me concentrando no remetente. São todas de Hardin, com exceção de uma.


    Kimberly escreveu: Christian mandou dizer que é para você ficar em casa amanhã. Todo mundo vai ser liberado ao meio-dia mesmo, porque o primeiro andar precisa ser repintado, então não precisa vir. Me avise se precisar de alguma coisa. Bjo.


    Um dia de folga é um alívio e tanto. Adoro o estágio, mas estou começando a achar que deveria pedir transferência da WCU, talvez até ir embora de Washington. O campus não é grande o suficiente para que eu consiga evitar Hardin e todos os seus amigos. E não quero ficar lembrando o tempo todo o que tive com ele. Na verdade, o que achava que tive.


    Quando volto para dentro de casa, minhas mãos e meu rosto estão dormentes do frio. Minha mãe está sentada numa cadeira, lendo uma revista.


    “Posso dormir aqui hoje?”, pergunto.


    Ela me olha. “Pode. E amanhã vamos descobrir como pôr você de volta no alojamento”, ela avisa antes de voltar sua atenção para a revista.


    Considerando que isso é tudo que minha mãe tem a me oferecer por hoje, vou até o meu antigo quarto, que está exatamente do jeito como deixei. Ela não mudou nada. Não me dou ao trabalho de tirar a maquiagem antes de deitar. É difícil, mas me obrigo a dormir, sonhando com quando a vida era muito melhor. Antes de conhecer Hardin.


    No meio da noite, acordo com o telefone tocando. Mas ignoro, e me pergunto se Hardin está conseguindo dormir.


    Na manhã seguinte, tudo o que minha mãe me diz antes de sair para o trabalho é que vai ligar para a faculdade e obrigá-los a me pôr de volta no alojamento, num prédio diferente, bem longe do outro. Saio de casa com a intenção de ir à aula, mas acabo decidindo passar no apartamento. Pego a saída na rodovia que vai me levar direto para lá e acelero, para não mudar de ideia.


    Quando entro no condomínio, passo os olhos pela garagem, duas vezes, à procura do carro de Hardin. Só depois de ter certeza de que ele não está paro o carro e cruzo a garagem coberta de neve em direção à portaria. Quando chego ao saguão do prédio, a bainha da minha calça está encharcada, e estou congelando. Tento pensar em qualquer coisa além de Hardin, mas é impossível.


    Ele deve me odiar demais para chegar ao ponto de arruinar a minha vida e depois me fazer mudar para um apartamento longe de todo mundo que conheço. Deve estar muito orgulhoso de si mesmo por ter me causado tanto sofrimento.


    Eu me atrapalho com as chaves tentando abrir a porta, e uma onda de pânico me envolve, quase me derrubando no chão.


    Quando isso vai parar? Ou pelo menos diminuir?


    Vou direto para o quarto, pego minhas malas no closet e enfio todas as minhas roupas nelas, de qualquer jeito. Meus olhos passam de relance por um pequeno porta-retratos no criado-mudo, com uma foto de Hardin e eu sorrindo juntos, antes do casamento de Ken.


    Pena que era tudo mentira. Passando por cima da cama, seguro o porta-retratos e atiro no chão de cimento. Ele quebra em pedaços. Saio da cama, pego a foto e rasgo no máximo de pedaços de que sou capaz, e só me dou conta de que estou chorando quando começo a sentir dificuldade para respirar.


    Empilho meus livros numa caixa vazia e, instintivamente, pego também o exemplar de Hardin de O morro dos ventos uivantes; ele não vai sentir falta, e, para ser sincera, eu tenho direito de levá-lo, depois de tudo o que ele tirou de mim.


    Minha garganta está ardendo, então vou até a cozinha e pego um copo d’água. Sento à mesa e me permito fingir por alguns minutos que nada aconteceu. Faço de conta que, em vez de precisar encarar os dias de solidão que tenho pela frente, Hardin vai chegar em casa da aula daqui a pouco, sorrir e dizer que me ama, que morreu de saudade o dia inteiro. Que vai me colocar na bancada da cozinha e me beijar com desejo e amor…


    O barulho da porta me acorda de meu devaneio patético. Fico de pé num salto, e Hardin entra em casa. Mas não me vê, já que está olhando para trás por cima do ombro.


    Para uma morena num vestido preto de lã.


    “Pronto, aqui estamos…”, começa ele, mas para ao notar minhas malas no chão.


    Fico completamente imóvel, acompanhando o movimento de seus olhos pelo apartamento e então pela cozinha, até eles se arregalarem de susto ao me ver.


    “Tess?”, ele diz, como se não tivesse certeza de que eu existo de fato.
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    TESSA


    Estou um lixo. Calça jeans larga e blusa de moletom, maquiagem de ontem borrada e completamente descabelada. Olho para a menina atrás dele. Seu cabelo castanho encaracolado é sedoso e cai em ondas soltas pelas costas. A maquiagem é leve e perfeita, mas ela é do tipo que nem precisaria de maquiagem. Claro.


    É uma situação humilhante, minha vontade é de afundar no chão e desaparecer da vista daquela garota bonita.


    Quando me abaixo para pegar uma das minhas malas, Hardin parece se lembrar que a garota está lá e dá uma olhada para ela.


    “Tessa, o que você está fazendo aqui?”, ele pergunta. Enquanto limpo a maquiagem borrada dos olhos, Hardin diz a sua nova conquista: “Você pode dar um minutinho para a gente?”.


    Ela me olha, faz que sim com a cabeça e volta para o corredor do prédio.


    “Não acredito que você está aqui”, ele diz e vai até a cozinha. Hardin tira o casaco, e sua camiseta branca lisa sobe, revelando a pele bronzeada. Vejo a tatuagem, os ramos retorcidos e enfurecidos da árvore morta em seu estômago me provocando. Pedindo para serem tocados. Adoro aquela tatuagem, é a que mais gosto. Só agora vejo a semelhança entre ele e a árvore. Ambos insensíveis. Ambos sozinhos. Pelo menos a árvore tem esperança de florescer de novo. Hardin não.


    “Eu… Eu estava de saída”, consigo dizer afinal. Ele parece tão perfeito, tão bonito. Um lindo desastre.


    “Por favor, me deixa explicar”, ele implora, e noto que suas olheiras são ainda mais carregadas do que as minhas.


    “Não.” Me abaixo para pegar as malas de novo, mas ele as agarra antes de mim e as joga de volta no chão.


    “Dois minutos, é só isso que estou pedindo, Tess.”


    Dois minutos é tempo demais para ficar aqui com Hardin, mas preciso acabar logo com isso se quiser seguir em frente com a minha vida. Suspiro e sento, tentando conter qualquer ruído que possa arruinar minha ausência de expressão. Hardin fica nitidamente surpreso, mas se apressa em sentar na cadeira do outro lado da mesa, de frente para mim.


    “Você não perdeu tempo, né?”, digo baixinho, apontando a porta com o queixo.


    “O quê?”, pergunta ele e, em seguida, parece se lembrar da morena. “Ela trabalha comigo; o marido está lá embaixo com a filha recém-nascida. Eles estão procurando apartamento, e ela queria dar uma olhada no nosso… ver a disposição dos quartos.”


    “Você vai se mudar?”, pergunto.


    “Não, se você quiser ficar. Mas não vejo por que ficar aqui sem você. Só estou avaliando as minhas opções.”


    Uma parte de mim sente uma pontada de alívio, mas logo minha parte mais defensiva lembra que, só porque ele não está dormindo com a morena, não significa que não vai dormir com outra em breve. Ignoro a fisgada de tristeza que sinto ao ouvir Hardin falar sobre se mudar, mesmo que eu não esteja aqui para ver isso acontecer.


    “Você acha que eu iria trazer alguém aqui? Só faz dois dias… é isso que você pensa de mim?”


    Que cara de pau. “É! Depois de tudo isso, claro que é!”


    Diante da minha crueldade, seu rosto é invadido por uma onda de dor. Mas, depois de um instante, ele se limita a um suspiro derrotado. “Onde você passou a noite? Passei na casa do meu pai e você não estava lá.”


    “Na casa da minha mãe.”


    “Ah.” Ele baixa os olhos para as próprias mãos. “Vocês fizeram as pazes?”


    Eu o encaro diretamente nos olhos; não acredito que tenha a coragem de me perguntar sobre a minha família. “Isso não é mais da sua conta.”


    Ele faz um movimento na minha direção, mas se detém. “Estou com muita saudade, Tessa.”


    Fico sem fôlego de novo, mas então me lembro que ele é especialista em distorcer as coisas e me afasto. “Até parece.”


    Apesar do meu turbilhão de emoções, me recuso a perder a compostura na frente dele.


    “É sério, Tessa. Sei que fiz uma merda muito grande, mas eu te amo. Preciso de você.”


    “Pode parar, Hardin. Poupe o seu tempo e a sua energia. Você não me engana mais. Já conseguiu o que queria, então por que não para?”


    “Porque não consigo.” Ele tenta pegar a minha mão, mas eu me afasto. “Eu te amo. Preciso que você me dê uma chance de consertar isso. Preciso de você, Tessa. Preciso de você. E você também precisa de mim…”


    “Não preciso coisa nenhuma. Eu estava muito bem antes de você entrar na minha vida.”


    “Muito bem não é o mesmo que feliz”, diz ele.


    “Feliz?”, pergunto com desdém. “Como assim? Você acha que estou feliz agora?” Que atrevimento o dele, insinuar que me faz feliz.


    Mas já me fez um dia. Muito feliz.


    “Não é possível que você não acredite que eu te amo.”


    “Eu sei que você não me ama, que era tudo uma brincadeira. Você me usou o tempo inteiro, enquanto eu me apaixonava por você.”


    Seus olhos se enchem de lágrimas. “Me deixa provar que eu te amo, por favor. Faço o que você quiser, Tessa. Qualquer coisa.”


    “Você já provou o que tinha que provar, Hardin. O único motivo de eu estar sentada aqui agora é porque preciso ouvir o que você tem a dizer logo de uma vez para seguir em frente com a minha vida.”


    “Não quero que você siga em frente”, diz ele.


    Deixo escapar um suspiro áspero. “Não importa o que você quer! Estamos falando sobre o quanto você me magoou.”


    “Você disse que nunca ia me abandonar”, diz ele, com a voz fraca e embargada.


    Não respondo por mim quando ele fica desse jeito. Odeio o jeito como sua dor me domina, me torna irracional. “Eu disse que não ia abandonar você se não tivesse motivos. Mas você me deu um.”


    Agora faz todo o sentido para mim tanta preocupação da parte dele que eu fosse terminar tudo. Na época achei que era paranoia, mas estava enganada. Muito enganada. Ele sabia que, assim que eu descobrisse, iria dar o fora. O que eu devia estar fazendo neste exato momento. Criei justificativas para ele por causa das coisas pelas quais passou quando criança, mas agora estou começando a me perguntar se Hardin não mentiu sobre isso também. Sobre tudo.


    “Não aguento mais. Eu confiei em você, Hardin. Confiei em você com todas as fibras do meu ser… Dependi de você, amei você, e estava sendo usada o tempo todo. Você tem ideia de como estou me sentindo? Depois de saber que todo mundo ao meu redor estava zombando de mim e rindo pelas minhas costas, inclusive você, a pessoa em quem eu mais confiava?”


    “Eu sei, Tessa, eu sei. Não consigo nem dizer o quanto me arrependo. Não sei o que deu em mim quando inventei aquela aposta. Achei que ia ser fácil…” Suas mãos tremem enquanto ele fala. “Pensei que você ia dormir comigo e pronto. Mas você era tão teimosa e tão… intrigante, que descobri que não conseguia parar de pensar em você. Eu ficava sentado no meu quarto, tentando dar um jeito de a gente se ver, mesmo que fosse só para brigar. Depois daquele dia no rio, percebi que não era mais só uma aposta, só que não conseguia admitir. Eu estava em conflito comigo mesmo, e preocupado com a minha reputação… Sei que isso é horrível, mas estou tentando ser sincero. E quando contei para todo mundo as coisas que a gente fez, não contei o que a gente estava fazendo de verdade… Não podia fazer isso com você, mesmo no começo. Eu só inventava um monte de merda que nem aconteceu, e eles acreditaram.”


    Algumas lágrimas caem dos meus olhos, e ele estende o braço para limpá-las. Não me afasto rápido o bastante, e seu toque queima a minha pele. O esforço que preciso fazer para não recostar o rosto contra a palma de sua mão é praticamente sobre-humano.


    “Odeio ver você desse jeito”, ele murmura. Fecho os olhos e abro-os novamente, desesperada para que as lágrimas parem de escorrer. Fico em silêncio, e ele continua: “Eu juro. Quando comecei a contar para Nate e Logan sobre o rio, fui ficando irritado, com ciúmes, não queria que eles soubessem o que fiz com você… o que fiz você sentir… Então eu falei que você me fez um… bom, inventei um monte de merda.”


    Sei que o fato de ele ter mentido sobre o que fizemos não ameniza em nada a situação, não mesmo. Mas, por alguma razão, sinto algum alívio por Hardin e eu sermos os únicos que realmente sabem o que aconteceu entre nós, os verdadeiros detalhes dos nossos momentos juntos.


    Mas só isso não basta. Até porque ele pode muito bem estar mentindo agora também — é impossível saber —, e eu aqui, caindo feito um patinho na história dele. Onde eu estou com a cabeça?


    “Mesmo que eu acreditasse nisso, não consigo te perdoar”, digo. Pisco algumas vezes para afastar as lágrimas, e ele leva as mãos à cabeça.


    “Você não me ama?”, ele pergunta, me olhando por entre os dedos.


    “Amo”, admito. A verdade de minha confissão cai como um peso entre nós. Ele abaixa as mãos e me olha de um jeito que faz com que eu me arrependa de ter confessado meus sentimentos. Mas é a verdade. Sou apaixonada por Hardin. Muito apaixonada.


    “Então por que não consegue me perdoar?”


    “Porque isso é imperdoável. Não foi só uma mentira. Você tirou a minha virgindade para ganhar uma aposta. E depois mostrou às pessoas o meu sangue no lençol. Como alguém pode perdoar isso?”


    Ele tira as mãos do rosto, e seus olhos verdes parecem desesperados. “Eu tirei a sua virgindade porque te amo!”, ele diz. Começo a sacudir violentamente a cabeça, então ele acrescenta: “Não sei mais quem eu sou agora que estou sem você”.


    Eu desvio o olhar. “Isso não ia dar certo mesmo, nós dois sabíamos muito bem”, digo a ele numa tentativa de me sentir melhor. É difícil ficar sentada na frente de Hardin vendo seu sofrimento, mas, por outro lado, meu senso de justiça faz com que a dor dele alivie a minha… ao menos um pouco.


    “Por que não ia dar certo? Estava indo tudo tão bem…”


    “Tudo o que a gente teve foi baseado numa mentira, Hardin.” E, como o sofrimento dele me transmitiu uma súbita sensação de confiança, acrescento: “Além do mais, dá uma olhada para você, e dá uma olhada para mim”. Não queria usar isso contra ele, mas — embora algo dentro de mim esteja morrendo um pouco por causa disso — a expressão no seu rosto quando menciono sua maior insegurança a respeito do nosso relacionamento também me faz lembrar que ele fez por merecer. Hardin sempre se preocupou com a nossa aparência como casal, achava que sou boazinha demais para ele. E agora joguei isso na cara dele.


    “Isso tem a ver com o Noah? Você encontrou com ele, não foi?”, Hardin pergunta, e fico boquiaberta com tamanha audácia. Seus olhos se enchem de lágrimas, e preciso me lembrar que é tudo culpa dele. Foi ele quem arruinou tudo.


    “Sim, mas a questão aqui não é ele. É você… Você sai por aí fazendo o que bem entende com as pessoas, sem se importar com as consequências, e depois quer que todo mundo aceite tudo numa boa!”, grito e me levanto.


    “Não, Tessa, eu não faço nada disso!”, ele exclama, e eu reviro os olhos. Ao notar minha reação, ele para de falar, levanta e olha pela janela; em seguida se volta para mim. “Tá legal, talvez eu faça isso. Mas eu me importo de verdade com você.”


    “Bom, então devia ter pensado nisso antes de sair se gabando da sua conquista”, respondo com firmeza.


    “Minha conquista? Sério? Você não é uma conquista para mim… Você é tudo! É o ar que eu respiro, a minha dor, o meu coração, a minha vida!” Ele dá um passo na minha direção. O mais triste é que essas são as palavras mais tocantes que Hardin já me falou, mas ele está dizendo tudo aos berros.


    “Bom, agora é um pouco tarde demais para isso!”, grito de volta. “Se você acha que pode simplesmente…”


    Ele me pega de surpresa, passando uma das mãos ao redor da minha nuca e me puxando para junto de si, chocando seus lábios contra os meus. O calor familiar de sua boca quase me deixa de joelhos. Antes que minha mente consiga se dar conta do que está acontecendo, minha língua já está se movendo com a dele. Hardin solta um gemido de alívio, e eu tento afastá-lo. Ele agarra os meus pulsos com uma das mãos e aperta-os junto do peito, sem parar de me beijar. Continuo lutando para me soltar, mas minha boca insiste em acompanhar a dele. Ele dá um passo para trás, me puxando consigo, até encostar contra a bancada da cozinha, e sua outra mão desliza pelo meu pescoço para me manter imóvel. Toda a dor e o sofrimento dentro de mim começam a se dissolver, e minhas mãos relaxam sob seu toque. Está tudo errado, mas parece tão certo…


    Ainda assim, é errado.


    Eu me afasto. Ele tenta tocar nossos lábios novamente, mas viro a cabeça e digo: “Não”.


    Seus olhos assumem uma expressão mais suave. “Por favor…”, ele implora.


    “Não, Hardin. Eu tenho que ir.”


    Ele solta meus pulsos. “Para onde?”


    “Eu… ainda não sei. Minha mãe está tentando me pôr de volta no alojamento.”


    “Não… não…” Hardin sacode a cabeça e começa a falar freneticamente. “Pode morar aqui, não precisa voltar para o alojamento.” Ele passa as mãos pelo cabelo. “Se alguém tiver que sair, sou eu. Por favor, fica aqui, assim eu sei onde você está.”


    “Você não precisa saber onde eu estou.”


    “Fica”, ele repete.


    Minha vontade mais verdadeira é a de ficar com ele. De dizer que preciso mais dele do que do ar que eu respiro, mas não posso. Me recuso a voltar atrás e ser a garota que deixa os caras fazerem com ela o que bem entendem.


    Pego minhas malas e digo a única coisa que vai impedi-lo de me seguir. “Noah e minha mãe estão me esperando, tenho que ir”, minto e saio porta afora.


    Ele não me segue, e eu não olho para trás, para não ver a dor que está sentindo.
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    TESSA


    Quando chego ao carro, não caio no choro como achei que cairia. Fico só olhando pela janela. A neve se acumula no para-brisa, me escondendo aqui dentro. O vento lá fora é caótico, apanhando os flocos de neve e fazendo-os girar no ar, me encobrindo por completo. Cada floco que cai no vidro complementa a barreira entre a dura realidade e o meu carro.


    Não consigo acreditar que Hardin apareceu no apartamento enquanto eu estava lá. Estava torcendo para não encontrá-lo. Mas ajudou um pouco, não para aliviar a dor, mas a situação como um todo. Pelo menos agora posso tentar tocar a vida a partir desse desastre. Quero acreditar que ele me ama, mas isso tudo aconteceu justamente porque confiei em Hardin. Ele pode estar dizendo isso só porque sabe que não tem mais controle sobre mim. E, mesmo que seja verdade, que diferença faz? Não muda nada o que ele fez, não apaga as piadas, o fato de ter se gabado das coisas que vivemos, e muito menos as mentiras.


    Queria ser capaz de bancar o apartamento sozinha, bem que eu ia gostar de ficar e fazer Hardin ir embora. Não quero voltar para o alojamento e ter que dividir o quarto com alguém… não quero voltar para os chuveiros comunitários. Por que tudo tinha que ter começado com uma mentira? Se tivéssemos nos conhecido de outro jeito, poderíamos estar dentro daquele apartamento agora, rindo no sofá ou dando beijos no quarto. Em vez disso, estou sozinha no meu carro, sem ter para onde ir.


    Quando enfim ligo o motor, minhas mãos estão congeladas. Não dava para ter ficado sem casa no verão, pelo menos?


    Me sinto uma Catherine de novo, só que dessa vez não é a Catherine de O morro dos ventos uivantes, e sim a de A Abadia de Northanger: atordoada e forçada a fazer uma longa viagem sozinha. Tudo bem, não estou fazendo uma viagem de mais de cem quilômetros de Northanger depois de ser dispensada e humilhada, mas entendo sua dor. Não sei que personagem Hardin seria nessa versão do livro. Por um lado, ele é parecido com Henry, inteligente e espirituoso, com um conhecimento sobre romances comparável ao meu. Só que Henry é muito mais gentil do que Hardin, e nesse sentido Hardin é mais parecido com John, arrogante e grosseiro.


    Dirijo pela cidade sem ter para onde ir, e percebo que as palavras de Hardin tiveram um impacto ainda maior em mim do que gostaria de admitir. O modo como ele me implorou para que ficasse quase resolveu as coisas entre nós, mas ele acabaria estragando tudo de novo depois. Tenho certeza de que só queria que eu ficasse para provar que era capaz. Afinal, não me ligou nem me mandou mensagens desde que fui embora.


    Eu me obrigo a dirigir até o campus para fazer a última prova antes do recesso de inverno. Me sinto desconectada durante a prova, não me parece possível que as pessoas na faculdade não percebam o que estou passando. Acho que um sorriso falso e um pouco de conversa fiada escondem a dor lancinante.


    Ligo para minha mãe, para ver como estão indo suas tentativas de me pôr de volta no alojamento, mas ela murmura um “nada feito” e rapidamente desliga o telefone. Depois de dirigir sem rumo por um tempo, percebo que estou a um quarteirão da Vance e já são cinco da tarde. Não quero abusar de Landon, pedindo para dormir na casa de Ken de novo. Sei que ele não se importaria, mas não seria justo envolver a família de Hardin na situação e, sinceramente, aquela casa me traz lembranças demais. Não iria aguentar. Passo por uma rua repleta de motéis e entro com o carro num dos mais arrumadinhos. De repente me dou conta de que nunca entrei num motel antes, mas não tenho outro lugar para ir.


    O baixinho na recepção me parece simpático ao sorrir para mim e pedir minha carteira de motorista. Poucos minutos depois, me entrega um cartão para abrir a porta do quarto e um papel com a senha do Wi-Fi. Arrumar um quarto é muito mais fácil do que imaginei — um pouco caro, mas não quero ficar num lugar barato e arriscar minha segurança.


    “É só sair para a calçada e virar à esquerda”, ele me informa com um sorriso.


    Agradeço e atravesso o frio cortante de volta até o carro. Em seguida, estaciono numa vaga mais próxima do quarto, para não ter que carregar as malas.


    A que ponto cheguei, tudo por causa de um menino egoísta e sem consideração: sozinha num quarto de motel, com todos os meus pertences enfiados de qualquer jeito dentro de algumas malas. Uma pessoa sem ninguém com quem contar, em vez de alguém que sempre tinha tudo planejado.


    Pego algumas das malas e tranco o carro, que parece uma lata velha comparado com o BMW ao lado. E, justamente quando achava que meu dia não podia piorar, uma das malas escorrega da minha mão e cai na calçada coberta de neve, espalhando roupas e livros pelo chão molhado. Me esforço para catar tudo com a mão livre, mas tenho medo de ver quais livros caíram… Acho que não aguento ver minhas coisas preferidas serem arruinadas junto comigo, não hoje.


    “Eu ajudo você”, diz uma voz de homem, e vejo a mão de alguém se estender na minha direção. “Tessa?”


    Surpresa, ergo a cabeça e vejo dois olhos azuis e um rosto preocupado. “Trevor?”, pergunto, embora tenha certeza de que é ele. Fico de pé e olho ao redor. “O que você está fazendo aqui?”


    “Eu ia perguntar a mesma coisa.” Ele sorri.


    “Bom… Eu…” Mordo o lábio inferior.


    Mas Trevor me poupa de ter que me explicar. “Estou com problema no encanamento de casa, por isso vim pra cá.” Em seguida, ele se abaixa, pega algumas das minhas coisas e me entrega um exemplar encharcado de O morro dos ventos uivantes com a testa franzida. Em seguida me passa dois suéteres ensopados e o exemplar de Orgulho e preconceito, dizendo com tristeza: “Aqui… este molhou bem”.


    Só pode ser uma piada de mau gosto do universo para cima de mim.


    “Sabia que você tinha uma queda pelos clássicos”, ele me diz com um sorriso gentil. Então pega as minhas malas, e eu agradeço com um aceno de cabeça antes de abrir a porta com o cartão.


    O quarto está gelado, e ligo o aquecedor no máximo assim que entro.


    “Com o preço da diária, é de se imaginar que eles não precisem se preocupar com a conta de luz”, diz Trevor, colocando minhas malas no chão.


    Sorrio e balanço a cabeça. Penduro as roupas que caíram na neve na haste da cortina de chuveiro. Quando volto do banheiro, me vejo diante de uma pessoa que mal conheço num quarto que não é meu, e o silêncio é constrangedor. “Seu apartamento fica aqui perto?”, pergunto, tentando quebrar o gelo.


    “Moro numa casa. É bem perto daqui, menos de dois quilômetros. Gosto de morar perto do trabalho, para ter certeza de que não vou chegar atrasado.”


    “É uma boa ideia…” Exatamente o tipo de coisa que eu faria.


    Trevor fica muito diferente vestido de forma mais casual. Nunca o tinha visto com outra coisa que não um terno, mas hoje ele está usando uma calça jeans apertada e um moletom vermelho. E o cabelo, sempre perfeitamente arrumado com gel, está todo bagunçado.


    “Também acho. Então, você está sozinha?”, ele pergunta e olha para o chão, obviamente desconfortável com a própria curiosidade.


    “Estou.” Muito mais do que ele pode imaginar.


    “Não queria me meter, só perguntei porque o seu namorado não parece gostar muito de mim.” Ele dá uma risadinha sem graça e afasta os cabelos negros da testa.


    “Ah, o Hardin não gosta de ninguém, não é pessoal.” Fico remexendo minhas unhas. “Só que ele não é meu namorado.”


    “Ah, me desculpa. Pensei que fosse.”


    “Ele foi… mais ou menos.”


    Foi mesmo? Hardin disse que sim. Mas ele também disse um monte de outras coisas.


    “Ah, me desculpa de novo. Eu não dou uma dentro.” Ele ri.


    “Tudo bem. Não tem problema”, digo a ele e começo a tirar minhas coisas das malas.


    “Quer que eu saia? Não quero me intrometer.” Trevor se vira para a porta, para demonstrar que está falando sério.


    “Não, pode ficar. Se quiser, é claro. Mas não precisa”, acrescento, depressa.


    O que é que eu tenho na cabeça?


    “Certo, então eu fico”, ele diz e se senta na cadeira ao lado da mesa. Procuro um lugar para sentar e acabo escolhendo a beirada da cama. Estou bem longe dele, o que me faz perceber que o quarto é espaçoso. “E aí, está gostando da Vance?”, ele pergunta, deslizando os dedos no tampo de madeira da mesa.


    “Estou adorando. É muito mais do que eu esperava. É literalmente o emprego dos meus sonhos. Espero ser contratada depois de me formar.”


    “Ah, acho que vão oferecer um emprego para você lá muito antes disso. Christian gosta muito de você. Num almoço um dia desses só se falava naquele manuscrito que você entregou na semana passada. Ele diz que você tem um bom olho e, vindo dele, é um elogio e tanto.”


    “Sério? Ele disse isso?” Não consigo parar de sorrir. É uma sensação estranha e inconveniente, mas ao mesmo tempo reconfortante.


    “Sim, por que acha que ele chamou você para a conferência? Só vamos nós quatro.”


    “Nós quatro?”, pergunto.


    “É. Eu, você, Christian e Kim.”


    “Ah, não sabia que Kim também ia.” Espero de verdade que o sr. Vance não tenha me convidado só porque se sente obrigado, por causa do meu relacionamento com Hardin, filho do melhor amigo dele.


    “Ele não ia conseguir passar um fim de semana longe dela”, brinca Trevor. “Digo, por causa de suas habilidades de gerenciamento.”


    Eu abro um sorrisinho. “Claro. E você, por que vai?”, pergunto, e me arrependo logo em seguida. “Tipo, você trabalha com finanças, não é? Por que está indo para a conferência?”, tento esclarecer.


    “Já entendi, o pessoal do editorial não precisa da calculadora humana.” Ele revira os olhos, e eu dou risada, um riso sincero. “Christian vai abrir uma nova sede em Seattle em breve, e vamos fazer uma reunião com um potencial investidor. Além disso, temos que procurar um imóvel para alugar, então ele precisa de mim para fechar um bom negócio, e de Kimberly para verificar se o imóvel que escolhermos é adequado para o nosso fluxo de trabalho.”


    “Você também entende de mercado imobiliário?” O quarto finalmente está quente, então tiro os sapatos e cruzo as pernas.


    “Não, nem um pouco, mas sou bom com números”, ele se gaba. “Vai ser divertido. Seattle é uma cidade bonita. Já foi?”


    “Já, é a minha cidade preferida. Não que eu tenha muitas para escolher…”


    “Também é a minha preferida. Sou de Ohio, então não vi muita coisa. Comparada com Ohio, Seattle é tipo Nova York.”


    De repente, fico genuinamente interessada em saber mais sobre Trevor. “Por que você veio para Washington?”


    “Bom, minha mãe morreu no meu último ano do colégio, e eu tive que sair de casa. O mundo é bem grande, né? Então, pouco antes de ela morrer, prometi que não iria passar o resto da vida naquela cidade horrível em que a gente morava. O dia em que fui aceito na WCU foi o melhor e o pior da minha vida.”


    “Pior?”, pergunto.


    “Ela morreu no mesmo dia. Que ironia, não?” Ele abre um sorriso amarelo. Apenas metade de sua boca se curva, um charme.


    “Sinto muito.”


    “Não… não se preocupe. O lugar dela não era aqui com o restante de nós. Era uma pessoa muito boa, sabe? Minha família teve mais tempo com ela do que merecia, e eu não mudaria nada na maneira como as coisas aconteceram”, diz ele. Então abre um sorriso sincero e gesticula na minha direção. “E você? Vai ficar aqui para sempre?”


    “Não, sempre quis me mudar para Seattle. Mas ultimamente tenho pensado em ir ainda mais longe”, admito.


    “Pois vá. Você tem que viajar e ver tudo o que puder. Uma mulher como você não pode ficar presa numa caixa.” Trevor provavelmente notou alguma coisa estranha em meu rosto, pois se apressa em acrescentar: “Desculpa… Só quis dizer que você é capaz de muita coisa. Tem talento, sei disso”.


    Mas não estou incomodada com o que ele disse. Ser descrita como uma mulher me deixou feliz. Sempre me senti como uma criança por causa do jeito como sou tratada. Trevor é só um amigo, um novo amigo, mas estou muito contente por ter sua companhia neste dia terrível.


    “Já jantou?”, pergunto.


    “Ainda não. Estava pensando em pedir uma pizza, para não ter que voltar para aquela nevasca.” Ele ri.


    “Podemos rachar uma?”, ofereço.


    “Fechado”, diz ele, com o olhar mais gentil que vejo em muito tempo.
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    HARDIN


    Toda vez que tenta parecer autoritário, meu pai fica com a mesma cara de idiota, exatamente a que está fazendo agora, com os braços cruzados e bloqueando a minha entrada na porta de casa.


    “Tessa não vai aparecer aqui, Hardin… Ela sabe que aqui você a encontraria.”


    Reprimo um impulso de esmurrar os dentes dele goela abaixo. Em vez disso, passo as mãos no cabelo, estremecendo ao sentir a pontada de dor em meus dedos. Os cortes estão mais profundos do que o habitual. Socar a parede foi pior do que eu imaginava. Mas não é nada comparado ao que sinto por dentro. Nunca soube que este tipo de dor existia; é muito pior do que qualquer dor física que eu poderia infligir a mim mesmo.


    “Filho, acho que você precisa dar um pouco de espaço para ela.”


    Quem diabos ele pensa que é?


    “Espaço? Ela não precisa de espaço! Ela precisa voltar para casa!”, grito. A velha da casa ao lado nos olha, e eu olho de volta, erguendo os braços.


    “Por favor, não seja mal-educado com meus vizinhos”, meu pai me avisa.


    “Então fala para os seus vizinhos cuidarem da própria vida!” Isso eu tenho certeza de que a velhota da cabeça branca ouviu.


    “Tchau, Hardin”, diz meu pai, com um suspiro, e fecha a porta.


    “Caralho!”, grito e ando de um lado para o outro na varanda algumas vezes antes de voltar para o carro.


    Onde diabos ela se meteu? Mesmo em meio à raiva, estou louco de preocupação. Será que está sozinha ou com medo? Conhecendo Tessa, é claro que não está com medo; provavelmente está pensando nos motivos por que me odeia. Ou melhor, deve estar fazendo uma lista. Aquela necessidade constante de estar no controle de tudo e as listas idiotas me deixavam maluco, mas agora tudo que quero é vê-la anotando as coisas mais irrelevantes. Daria qualquer coisa para vê-la mordendo o lábio inferior, absolutamente concentrada, ou ver seu rosto bonito se franzindo uma vez mais. Agora que ela está com Noah e com a mãe, a pequena chance que achei que ainda tinha se foi. Assim que se lembrar dos motivos por que Noah é melhor para ela do que eu, vai voltar para ele.


    Ligo de novo mesmo assim, pela vigésima vez, e a chamada cai direto na caixa postal. Que merda, sou um idiota mesmo. Depois de passar uma hora dirigindo de uma biblioteca a outra e passar por todas as livrarias da cidade, decido voltar para o apartamento. Talvez ela apareça, quem sabe… Mas sei que não vai.


    Mas e se aparecer? Preciso arrumar a bagunça e comprar uns pratos novos para substituir os que quebrei atirando nas paredes, só para o caso de ela voltar para casa.


    A voz de um homem reverbera pelo ar, e faz meus ossos vibrarem: “Cadê você, Scott?”.


    “Eu vi quando ele saiu do bar. Tenho certeza de que está aqui”, diz outro homem.


    Saio da cama e sinto o piso frio sob meus pés. No começo achei que fosse meu pai e seus amigos, mas agora acho que não.


    “Saia, saia de onde você está!”, a voz mais grave grita, e ouço um estrondo enorme.


    “Ele não está aqui”, diz minha mãe assim que termino de descer a escada e vejo quem são. Minha mãe e quatro homens.


    “Ei, olha só o que temos aqui”, diz o homem mais alto. “Quem diria que a mulher do Scott era tão gostosa?” Ele segura minha mãe pelo braço e a puxa para fora do sofá.


    Ela agarra sua camisa desesperadamente. “Por favor… ele não está em casa. Se é dinheiro que está devendo, dou tudo o que tenho. Pode levar qualquer coisa da casa, até a televisão…”


    Mas o homem ri da cara dela. “Televisão? Não quero televisão nenhuma, porra.”


    Vejo minha mãe lutar para se livrar dele, quase como um peixe que pesquei uma vez. “Tenho algumas joias, não muitas… mas por favor…”


    “Cala a boca!”, diz outro homem, dando-lhe um tapa.


    “Mãe!”, exclamo e corro até a sala de estar.


    “Hardin… volta lá para cima!”, ela grita, mas não vou deixar minha mãe com esses homens maus.


    “Sai daqui, seu merdinha”, diz um deles, me empurrando de bunda no chão. “Olha aqui, sua vadia, o problema é que seu marido fez isso aqui”, ele rosna, apontando para um corte enorme na própria careca. “E, como ele não está aqui, a única coisa que a gente quer é você.” Ele sorri, e ela esperneia para se soltar.


    “Hardin, meu amor, vai lá pra cima… Agora!”, grita ela.


    Espera aí, por que ela está com raiva de mim?


    “Acho que ele quer ver”, diz o homem machucado, jogando-a no sofá.


    Acordo num sobressalto e sento na cama.


    Caralho.


    Toda noite agora é isso, e está ficando cada vez pior. Estava tão acostumado a não ter mais pesadelos que até conseguia dormir. Por causa dela, tudo por causa dela.


    Mas aqui estou eu, às quatro da manhã, num lençol todo sujo de sangue por causa dos dedos machucados e uma dor de cabeça de matar por causa dos pesadelos.


    Fecho os olhos e tento fingir que ela está aqui, torcendo para que o sono volte.
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    TESSA


    “Tess, acorda, gata”, Hardin sussurra, tocando os lábios na pele macia sob minha orelha. “Você fica tão bonita quando está acordando.”


    Abro um sorriso e o puxo pelos cabelos para ver seu rosto. Esfrego o nariz contra o dele, e ele ri.


    “Eu te amo”, diz e cola os lábios nos meus.


    Só que eu não sinto nada. “Hardin?”, chamo. “Hardin?”


    Mas ele desaparece do meu lado…


    Abro os olhos e sou lançada de volta no mundo real. O quarto estranho está um breu, e por um segundo não sei onde estou. E então me lembro: num quarto de motel. Sozinha. Pego o celular no criado-mudo e vejo que ainda são quatro da manhã. Enxugo as lágrimas do canto dos olhos e fecho-os novamente, para tentar voltar para Hardin, mesmo que seja apenas num sonho.


    Quando acordo de novo, são sete horas. Entro debaixo do chuveiro e tento aproveitar a água quente e relaxante. Seco o cabelo e passo a maquiagem; hoje é o primeiro dia em que sinto minha aparência minimamente decente. Preciso me livrar dessa… bagunça dentro de mim. Sem saber o que fazer, sigo o exemplo da minha mãe e capricho na maquiagem para esconder o que tenho por dentro.


    Quando termino, pareço revigorada de alguma forma, e até bonita. Faço cachos no cabelo, tiro o vestido branco da mala e faço uma careta. Ainda bem que tem um ferro de passar no quarto. Está frio demais para este vestido, que não cobre nem os joelhos, mas não vou ficar na rua por muito tempo. Pego umas sapatilhas pretas e coloco na cama, ao lado do vestido.


    Antes de me vestir, arrumo as malas de novo, para deixar tudo pronto. Espero que minha mãe ligue com alguma notícia boa sobre o alojamento. Caso contrário, vou ter que ficar aqui até ela conseguir alguma coisa, o que vai acabar com o pouco dinheiro que tenho em dois tempos. Talvez eu devesse procurar um lugar para alugar. Quem sabe não consigo bancar um apartamento pequeno perto da Vance?


    Abro a porta e vejo que o sol da manhã derreteu a maior parte da neve. Ainda bem. Assim que destranco o carro, Trevor sai do seu quarto, a duas portas do meu. Está de terno preto e gravata verde; bem elegante.


    “Bom dia! Eu poderia ajudar com isso, sabe”, diz ele, ao me ver carregando minhas malas.


    Na noite anterior, depois que de comer pizza, vimos um pouco de TV e contamos histórias sobre a faculdade. Como ele já era formado, tinha muito mais a dizer do que eu. E, embora eu realmente tenha gostado de ouvir sobre como a minha experiência na faculdade poderia — e deveria — ter sido, fiquei um pouco triste também. Não foi uma boa ideia ter ido a tantas festas com gente como Hardin. Seria melhor ter encontrado um grupo pequeno de amigos de verdade. Teria sido tão diferente, tão melhor.


    “Dormiu bem?”, pergunta ele, tirando um molho de chaves do bolso. Em seguida, apertando um único botão, liga o motor do BMW. Claro que o BMW é dele.


    “Seu carro liga sozinho?” Eu dou risada.


    Ele me mostra a chave. “Na verdade, ele precisa dessa coisa aqui para ligar.”


    “Que chique.” Abro um sorriso levemente sarcástico.


    “Conveniente”, rebate ele.


    “Extravagante?”


    “Um pouco.” Trevor ri. “Mas, ainda assim, muito conveniente. Você está muito bonita hoje, como sempre.”


    Coloco a bagagem no porta-malas. “Obrigada, está um frio terrível”, digo e sento no banco do motorista.


    “Vejo você no trabalho, Tessa”, ele diz e entra no BMW.


    Apesar do sol, ainda está frio, então coloco a chave depressa na ignição e giro para ligar o aquecimento.


    Clique… clique… clique… é tudo o que o carro faz.


    Franzindo a testa, tento de novo e obtenho o mesmo resultado.


    “Vai acontecer tudo ao mesmo tempo mesmo?”, reclamo em voz alta e bato as palmas das mãos contra o volante.


    Tento ligar o carro pela terceira vez, mas claro que nada acontece, nem mesmo o clique-clique. Ergo os olhos e fico feliz que Trevor ainda esteja por perto. Ele abre a janela, e eu dou risada da minha própria desgraça.


    “Pode me dar uma carona?”, pergunto, e ele faz que sim com a cabeça.


    “Claro. Acho que sei aonde você está indo…”, responde com uma risada, e eu salto do carro.


    Durante o curto trajeto até a Vance, não consigo conter a tentação de ligar o celular. Surpreendentemente, Hardin não mandou mais nenhuma mensagem. Tenho alguns recados de voz, mas não sei se são dele ou da minha mãe. Decido não ouvir, por via das dúvidas. Em vez disso, escrevo para minha mãe perguntando sobre o alojamento. Trevor me deixa na porta do prédio, para eu não ter que andar no frio, o que é muito gentil da parte dele.


    “Você parece mais descansada”, diz Kimberly, com um sorriso, assim que entro e pego um donut.


    “Estou me sentindo um pouco melhor. Mais ou menos”, digo enquanto pego uma xícara de café.


    “Pronta para amanhã? Estou ansiosa pelo fim de semana… Seattle tem lojas incríveis, e a gente pode se divertir enquanto o sr. Vance e Trevor estiverem nas reuniões. É… hã… Você já falou com Hardin?”


    Hesito por um instante, mas acabo decidindo contar a ela. Kimberly provavelmente vai descobrir de qualquer forma. “Não. Na verdade, tirei minhas coisas do apartamento ontem”, digo, e ela franze a testa.


    “Que pena. Mas com o tempo tudo melhora.”


    Espero que ela esteja certa.


    Meu dia passa mais rápido do que o esperado, e termino o manuscrito da semana mais cedo. Estou animada para ir a Seattle, e espero conseguir esquecer Hardin, pelo menos um pouco. Segunda-feira é meu aniversário, e não estou nem um pouco ansiosa pela data. Se as coisas não tivessem desmoronado tão depressa, estaria a caminho da Inglaterra com Hardin na terça-feira. Também não quero passar o Natal com a minha mãe. Espero que, até lá, já esteja no alojamento de novo — mesmo que o lugar fique às moscas — e aí eu dou um jeito de arrumar um pretexto bom o suficiente para não aparecer na casa dela. Sei que é Natal, e que isso é horrível da minha parte, mas não estou exatamente em clima de festa.


    No fim do dia, minha mãe me manda uma mensagem, dizendo que ainda não teve retorno sobre o alojamento. Ótimo. Pelo menos só falta uma noite até a viagem para Seattle. Pular de um lugar para outro não tem a menor graça.


    Enquanto me arrumo para ir embora, lembro que não vim de carro para o trabalho. Espero que Trevor ainda não tenha saído.


    “Vejo você amanhã. A gente se encontra aqui, e o motorista do Christian nos leva para Seattle”, avisa Kimberly.


    O sr. Vance tem motorista?


    Claro que tem.


    Assim que saio do elevador, vejo Trevor sentado num dos sofás do saguão do prédio; a combinação do sofá preto com o terno preto e os seus olhos azuis é muito atraente.


    “Não sabia se você ia precisar de uma carona e não queria interromper seu trabalho”, diz ele.


    “Obrigada, é muito gentil da sua parte. Vou chamar alguém para ver o carro assim que chegar ao motel.” Está um pouco mais quente agora do que de manhã, mas ainda assim está um gelo lá fora.


    “Posso esperar com você, se quiser. Já consertaram o encanamento lá em casa, então não vou dormir no motel de novo, mas se você…” Ele para de falar de repente e arregala os olhos.


    “O que foi?”, pergunto, seguindo seu olhar até ver que Hardin está de pé no estacionamento, do lado de seu carro, olhando furioso para mim e Trevor.


    Perco o fôlego de novo. Sério mesmo que as coisas podem ficar ainda piores?


    “Hardin, o que você está fazendo aqui?”, pergunto, pisando duro na direção dele.


    “Bem, você não atende o telefone, então não tenho muita escolha, né?”


    “Eu não atendo por um motivo, você não pode simplesmente aparecer no meu trabalho!”, grito de volta.


    Trevor parece desconfortável e intimidado pela presença de Hardin, mas não sai de perto de mim. “Está tudo bem? Me avise quando estiver pronta.”


    “Pronta para quê?”, pergunta Hardin, com um brilho selvagem nos olhos.


    “Ele vai me levar de volta para o motel, porque o meu carro quebrou.”


    “Motel?!” Hardin levanta a voz.


    Antes que eu possa impedi-lo, Hardin está segurando Trevor pela gola do paletó, empurrando-o contra uma caminhonete vermelha.


    “Hardin! Para! Solta ele! Não está acontecendo nada entre nós!”, digo. Não sei por que estou me explicando para ele, mas não quero ver Trevor machucado.


    Hardin solta a roupa de Trevor, mas não se afasta dele.


    “Sai de perto dele, agora.” Seguro o ombro de Hardin, e ele relaxa um pouco.


    “Fica longe dela”, ele rosna, com o rosto a apenas poucos centímetros do de Trevor.


    Trevor parece pálido. Mais uma vez, envolvi na confusão alguém que não merece nada disso.


    “Desculpa”, digo a Trevor.


    “Tudo bem, você ainda precisa de carona?”, pergunta ele.


    “Não, não precisa”, Hardin responde por mim.


    “Preciso, sim, por favor”, digo a Trevor. “Só um minuto.”


    Como o cavalheiro que é, Trevor faz que sim com a cabeça e vai me esperar no carro.
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    TESSA


    “Não acredito que você está dormindo num motel.” Ele passa as mãos pelo cabelo.


    “Pois é… Nem eu.”


    “Você pode ficar no apartamento, eu volto para a república ou arranjo outro lugar.”


    “Não.” Nem pensar.


    “Por favor, não dificulta as coisas.” Ele esfrega a testa.


    “Como assim? Você só pode estar brincando! Eu nem devia estar falando com você!”


    “Que tal você se acalmar? Agora me fala, qual o problema com o seu carro? E por que aquele cara estava num motel?”


    “Não sei o que aconteceu com o carro”, resmungo. E não vou responder sobre Trevor, Hardin não tem nada com isso.


    “Vou dar uma olhada.”


    “Não, eu vou chamar alguém. Vai embora.”


    “Vou seguir você até o motel.” Ele aponta com a cabeça para a estrada.


    “Quer parar?”, rosno, e Hardin revira os olhos. “Isso é mais um joguinho seu para ver até onde você consegue me pressionar?”


    Ele dá um passo para trás como se tivesse levado um empurrão. O carro de Trevor ainda está no estacionamento, esperando por mim.


    “Não, não é isso que estou fazendo. Como você ainda pode pensar assim depois de tudo que eu fiz?”


    “Eu penso assim exatamente por causa de tudo que você fez”, respondo, quase rindo da maneira dele de dizer as coisas.


    “Só quero que você fale comigo. Sei que a gente pode resolver isso.”


    Hardin já me enganou tanto que nem sei mais qual é a verdade.


    “Sei que você também sente a minha falta”, diz ele, recostando contra seu carro. Suas palavras me deixam de queixo caído. Quanta arrogância.


    “É isso que você quer ouvir? Que eu sinto falta de você? Claro que sim, mas quer saber? Não é de você que eu sinto falta, mas de quem eu achei que você fosse. Agora que sei quem você é de verdade, o que eu mais quero é distância!”, grito.


    “Você sempre soube quem eu era! Nunca deixei de ser eu mesmo, e você sabe disso!”, ele grita de volta.


    Por que não podemos conversar sem gritar um com o outro? Porque ele me deixa louca, claro.


    “Sei coisa nenhuma. Se soubesse, eu…” Interrompo o que ia dizer antes de admitir que quero perdoá-lo. O que quero fazer e o que sei que preciso fazer são duas coisas completamente diferentes.


    “Você o quê?”, pergunta ele. Claro que Hardin não perderia a chance de me pressionar a falar.


    “Nada, é melhor você ir embora.”


    “Tess, você não sabe como os últimos dias estão sendo para mim. Não consigo dormir, não consigo fazer nada sem você. Preciso saber se existe uma chance de…”


    Eu o interrompo antes que ele termine a frase.


    “Como os últimos dias estão sendo para você?” Como ele pode ser tão egoísta? “E como você acha que estão as coisas para mim, Hardin? Tenta imaginar como é ter a sua vida completamente dilacerada em questão de horas! Tenta imaginar abrir mão de tudo por uma pessoa por quem se apaixonou e depois descobrir que era tudo uma brincadeira, uma aposta! Como você acha que é essa sensação?” Dou um passo na direção dele, agitando as mãos freneticamente. “Como você acha que é a sensação de deixar de falar com a minha mãe por causa de alguém que não dá a mínima por mim? Como você acha que é a sensação de passar a noite numa merda de um quarto de motel? Como você acha que é a sensação de tentar seguir em frente com a minha vida com você me seguindo por tudo o que é canto? Você simplesmente não sabe parar!”


    Ele fica calado, então continuo meu discurso. Parte de mim acha que estou sendo dura demais com ele, mas ele me traiu da pior maneira possível, e merece tudo isso.


    “Nem tenta vir me dizer que está sendo difícil, porque foi você que criou essa situação! Você estragou tudo, como sempre faz! Então quer saber? Não tenho pena de você… Na verdade, tenho, sim. Tenho pena porque você nunca vai ser feliz. Você vai ficar sozinho para o resto da vida, e isso me faz sentir pena de você. Eu vou seguir em frente, encontrar um cara legal que vai me tratar do jeito que você deveria ter tratado, e nós vamos casar e ter filhos. Eu vou ser feliz.”


    Dizer tanta coisa de uma só vez me deixa sem fôlego, e Hardin está me olhando boquiaberto e com os olhos vermelhos.


    “Sabe a pior parte? É que você me avisou, disse que ia acabar comigo, e eu não ouvi.” Tento desesperadamente refrear as lágrimas, mas não consigo. Elas escorrem livremente por meu rosto, borrando a maquiagem e fazendo meus olhos arderem.


    “De-desculpa… Eu vou embora”, ele diz baixinho.


    Hardin parece completamente derrotado, do jeito como eu queria que ficasse, mas a cena não me proporciona a satisfação que imaginava sentir.


    Talvez eu pudesse tê-lo perdoado se tivesse me contado a verdade, mesmo depois de termos dormido juntos. Mas ele resolveu esconder tudo de mim, ofereceu dinheiro pelo silêncio das pessoas e tentou me prender, me fazendo assinar um contrato de aluguel com ele. Minha primeira vez é algo que nunca vou esquecer, e ele destruiu isso.


    Corro para o carro de Trevor e sento no banco do carona. O aquecimento está ligado, soprando um vento morno no meu rosto e misturando-se com minhas lágrimas quentes. Trevor não fala nada, e mais uma vez fico grata por seu silêncio enquanto ele dirige até o motel.


    Quando o sol se põe, me forço a tomar um banho quente, bem quente. A expressão no rosto de Hardin ao se afastar de mim e entrar no carro ainda está gravada bem fundo na minha mente. Vejo seu rosto toda vez que fecho os olhos.


    Meu celular parou de tocar desde então. Fui ingênua de achar que tínhamos como dar certo. Que, apesar de nossas diferenças e do temperamento de Hardin… bom, do nosso temperamento… conseguiríamos arrumar um jeito de fazer as coisas funcionarem entre nós. Não sei como, mas acabo conseguindo adormecer.


    Na manhã seguinte, estou levemente ansiosa por causa da minha primeira viagem a trabalho e começo a entrar em pânico. Para piorar, esqueci de chamar alguém para consertar o carro. Procuro o mecânico mais próximo e ligo. Provavelmente consertar o carro no fim de semana vai me custar mais caro, mas essa é a menor das minhas preocupações agora. Não toco no assunto com o homem simpático do outro lado da linha, na esperança de que eles não me cobrem por isso.


    Me arrumo, fazendo cachos e passando mais maquiagem do que o habitual. Escolho um vestido azul-marinho que nunca usei, algo que comprei porque sabia que Hardin iria gostar do jeito como o tecido fino adere às minhas curvas. O vestido em si não mostra muita coisa; a bainha chega até logo abaixo dos joelhos e as mangas vão até a metade do braço. Mas o caimento é perfeito.


    Odeio que tudo me faça pensar nele. Fitando-me no espelho, imagino-o olhando para a minha roupa, o jeito como suas pupilas se dilatariam e ele lamberia os lábios antes de puxar o piercing da boca com os dentes enquanto me veria arrumar o cabelo uma última vez.


    Uma batida à porta me traz de volta à realidade.


    “Srta. Young?”, pergunta o homem de uniforme azul de mecânico assim que abro a porta.


    “Sou eu”, respondo e abro a bolsa para pegar as chaves. “Aqui. É o Corolla branco”, digo ao entregá-las a ele.


    Ele olha para trás. “Corolla branco?”, pergunta, confuso.


    Dou um passo para fora. O meu carro… sumiu.


    “Ué… Bom, vou ligar para a recepção para ver se eles rebocaram o carro, porque ele estava aqui ontem.” Que excelente maneira de começar o dia.


    “Alô, aqui é Tessa Young, do quarto 36”, digo quando o rapaz da recepção atende. “Por acaso vocês rebocaram o meu carro?” Estou tentando ser gentil, mas isso é realmente frustrante.


    “Não, ninguém rebocou carro nenhum”, responde ele.


    Não estou entendendo nada. “Certo, então meu carro deve ter sido roubado ou coisa do tipo…” Se alguém tiver roubado meu carro, estou mais do que ferrada. Está quase na hora de sair.


    “Não, seu amigo veio buscar hoje de manhã.”


    “Meu amigo?”


    “É, o cara das… das tatuagens e tal”, ele responde baixinho, como se Hardin pudesse ouvi-lo.


    “O quê?” Ouvi muito bem o que ele falou, mas não consigo pensar em mais nada para dizer.


    “Pois é, ele veio com um guincho hoje de manhã, deve ter duas horas mais ou menos”, continua ele. “Desculpa, achei que você sabia…”


    “Obrigada”, resmungo e desligo. Em seguida, me viro para o mecânico e digo: “Mil desculpas, mas parece que alguém já tinha levado meu carro para outro mecânico. E eu não sabia. Desculpa desperdiçar seu tempo”.


    Ele sorri e me garante que não tem problema.


    Depois da briga de ontem com Hardin, esqueci completamente que ia precisar de uma carona para o trabalho. Ligo para Trevor para avisar, e ele me diz que já pediu ao sr. Vance e Kimberly para passarem no motel no caminho para Seattle. Depois de agradecer, desligo e abro as cortinas. Um carro preto entra no estacionamento e para bem na frente do meu quarto. A janela se abre e vejo o cabelo loiro de Kimberly.


    “Bom dia! Viemos te salvar!”, ela anuncia com uma risada, assim que abro a porta. Trevor, tão inteligente e tão gentil, sempre se antecipando a tudo.


    O motorista salta do carro, me cumprimenta levando os dedos à aba do quepe e pega minha bagagem para guardar no porta-malas. Quando abre a porta traseira, vejo dois bancos de couro, um de frente para o outro. Kimberly, sentada sozinha num deles, dá um tapinha ao seu lado, me convidando para ficar junto dela. Do outro, o sr. Vance e Trevor me examinam com uma expressão divertida no rosto.


    “Pronta para a sua escapadinha de fim de semana?”, pergunta Trevor, com um sorriso animado.


    “Mais do que você pode imaginar”, respondo e entro no carro.
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    TESSA


    Assim que pegamos a estrada, Trevor e o sr. Vance retomam o que parece ser uma conversa séria sobre o preço do metro quadrado em um prédio novo em Seattle. Kimberly me cutuca com o cotovelo e depois imita, com as mãos, os dois falando.


    “Esses meninos são sérios demais”, diz. “Trevor comentou que o seu carro está com algum defeito.”


    “É. Não sei o que foi ainda”, respondo, tentando manter a voz tranquila, o que se torna mais fácil com o sorriso gentil de Kimberly. “Ontem não quis pegar de jeito nenhum, então chamei alguém para consertar. Mas Hardin já tinha mandado alguém buscar.”


    Ela sorri. “Persistente, hein?”


    Solto um suspiro. “Pois é. Só queria que ele me desse um tempo para absorver tudo isso.”


    “Absorver o quê?”, pergunta ela. Esqueço que Kimberly não sabe da aposta, da minha humilhação, e eu certamente não quero contar. Ela só sabe que Hardin e eu terminamos.


    “Sei lá, tudo. Tem tanta coisa acontecendo ao mesmo tempo, e ainda não tenho nem onde morar. Parece que ele não está levando isso a sério como deveria. Acha que pode brincar comigo e com a minha vida como se eu fosse uma marionete. Que pode simplesmente aparecer e pedir desculpas que tudo vai ser perdoado, mas não é assim que funciona. Não mais”, concluo, com um suspiro pesado.


    “Gostei de ver. Fico feliz que não esteja deixando ninguém se aproveitar de você.”


    É um alívio que Kimberly não peça mais detalhes. “Obrigada. Eu também.”


    Estou realmente orgulhosa de mim mesma por ter peitado Hardin e não ter me rendido a suas pressões, mas, ao mesmo tempo, me sinto péssima pelas coisas que disse ontem. Sei que ele merecia, mas não consigo deixar de pensar: E se ele realmente estiver tão preocupado quanto diz? Mas, mesmo que em algum lugar lá no fundo ele esteja arrependido, não acho que seja o suficiente para garantir que não vai me magoar de novo.


    Porque é isso que ele faz: machuca as pessoas.


    Mudando de assunto, Kimberly diz, toda animada: “A gente devia sair hoje à noite logo depois da última palestra. No domingo, esses dois vão passar a manhã toda em reuniões, então nós duas podemos fazer umas compras. E talvez seja uma boa ideia sair no sábado à noite também. O que você acha?”


    “Sair para onde?”, pergunto, rindo. “Tenho dezoito anos.”


    “Ah, por favor. Christian conhece um monte de gente em Seattle. Com ele, você entra em qualquer lugar.” Adoro o jeito como seus olhos brilham quando fala do sr. Vance, mesmo que ele esteja bem na frente dela.


    “Legal”, digo. Nunca fui “para a noite” antes. Fui a algumas festas da fraternidade, mas nunca pisei numa casa noturna nem nada do tipo.


    “Vai ser divertido, não se preocupe”, Kimberly me assegura. “E você precisa usar esse vestido”, ela acrescenta, com uma gargalhada.
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    HARDIN


    Você vai ficar sozinho para o resto da vida, e isso me faz sentir pena de você. Eu vou seguir em frente, encontrar um cara legal que vai me tratar do jeito que você deveria ter tratado, e nós vamos casar e ter filhos. Eu vou ser feliz.


    As palavras de Tessa continuam a ecoar na minha cabeça. Sei que ela está certa, mas quero desesperadamente que esteja errada. Nunca me importei de estar sozinho… até agora. Hoje sei o que estou perdendo.


    “Você topa?” A voz de Jace interrompe meus pensamentos confusos.


    “Hã, o quê?”, pergunto. Quase esqueci que estava dirigindo. Ele revira os olhos e dá um trago no baseado.


    “Perguntei se você topa. A gente vai na casa do Zed.”


    Solto um gemido. “Não sei…”


    “Por que não? Está na hora de parar com a frescura. Você está emburrado feito uma criancinha, porra.”


    Olho feio para Jace. Se tivesse conseguido dormir na noite passada, esganaria o pescoço dele. “É nada”, digo lentamente.


    “É sim, cara. O que você está precisando hoje é encher a cara e comer alguém. Aposto que vai estar cheio de menina fácil lá.”


    “Não preciso comer ninguém.” Não quero ninguém além dela.


    “Ah, qual é, cara, só uma passada na casa do Zed. Se você não quiser comer ninguém, então pelo menos vamos tomar umas cervejas”, insiste ele.


    “Você não tem vontade de fazer outras coisas?”, pergunto, e Jace me olha como se tivessem crescido chifres na minha testa.


    “O quê?”


    “Sei lá, você não acha que esse negócio de festas e pegar toda hora uma menina diferente está começando a cansar?”


    “Ei, ei… É pior do que eu pensava. Você está mal, cara!”


    “Não estou. Só estou falando. Fazer a mesma merda o tempo todo cansa.”


    Ele não sabe como é bom ficar deitado na cama fazendo Tessa rir, e como é divertido ouvi-la divagar sobre seus livros preferidos, e os tapas que me dá toda vez que tento passar a mão nela. É muito melhor do que qualquer festa.


    “Ela pegou você de jeito, hein? Que merda, né?” Ele ri.


    “Pegou nada”, minto.


    “Ah, claro…” Ele atira a ponta do baseado pela janela do carro. “Mas ela está solteira, não é?”, pergunta e, ao me ver apertando o volante com força, ri ainda mais alto. “Estou brincando, Scott. Só provocando você.”


    “Vai se foder”, resmungo e, como se quisesse provar alguma coisa, pego a saída para a casa do Zed.
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    TESSA


    O Four Seasons de Seattle é o melhor hotel que já vi. Tento andar devagar, para absorver todos os detalhes maravilhosos, mas Kimberly praticamente me arrasta até o elevador e depois pelo corredor, deixando Trevor e o sr. Vance para trás.


    Parando em frente a uma porta, ela diz: “Aqui é o seu quarto. Depois de desfazer as malas, vamos nos encontrar na nossa suíte para rever a programação do fim de semana, apesar de saber que você já fez isso. E troque de roupa, porque acho mesmo que você tinha que guardar esse vestido para hoje à noite”. Ela me dá uma piscadinha e sai andando pelo corredor.


    Este lugar nem se compara ao motel em que passei as duas últimas noites. Só um dos quadros do saguão deve custar mais do que a decoração de um quarto inteiro daquele motel. A vista da minha janela é incrível. Seattle é uma cidade muito linda. Posso facilmente me imaginar morando aqui, num apartamento de um desses edifícios altos, trabalhando na Seattle Publishing, ou até na Vance, agora que eles estão abrindo um escritório aqui. Ia ser incrível.


    Depois de pendurar minhas roupas do fim de semana, visto uma saia lápis preta e uma blusa lilás. Estou animada com a conferência, mas apreensiva com a ideia de sair à noite. Sei que preciso espairecer um pouco, mas tudo isso é novidade para mim, e ainda sinto o vazio do estrago que Hardin causou.


    Quando chego à suíte de Kimberly e do sr. Vance, são duas e meia da tarde. Estou ansiosa, porque sei que precisamos estar no salão de eventos às três.


    Kimberly abre a porta, me cumprimenta toda animada e me conduz pelo quarto. A suíte deles tem uma sala de estar e uma sala de visitas separadas. Parece maior do que a casa da minha mãe inteira.


    “Uau… que lindo!”, digo.


    O sr. Vance ri e se serve de um copo do que parece ser água. “Dá para o gasto.”


    “Pedimos uns aperitivos para todo mundo beliscar algo antes de descer. Deve chegar a qualquer momento”, diz Kimberly, e sorrio, agradecendo. Só percebi agora que estava faminta, ao ouvi-la tocar no assunto. Não comi nada hoje.


    “Pronta para se entediar até não aguentar mais?”, pergunta Trevor, vindo da sala de estar.


    “Para mim não vai ser chato”, digo com um sorriso, e ele ri. “Acho que nunca mais vou querer sair daqui”, acrescento.


    “Nem eu”, admite ele.


    “Eu que o diga”, diz Kim.


    O sr. Vance balança a cabeça. “Isso pode ser providenciado, meu amor.” Ele põe a mão nas costas dela, e eu desvio os olhos daquele gesto de intimidade.


    “A gente devia trazer a sede para cá e se mudar todo mundo junto!”, brinca Kimberly. Pelo menos eu acho que é brincadeira.


    “Smith iria adorar Seattle”, diz o sr. Vance.


    “Smith?”, pergunto, então me lembro do filho dele, que conheci no casamento, e fico vermelha. “Desculpe, seu filho, é claro.”


    “Tudo bem… é um nome estranho, eu sei.” Ele ri e se encosta em Kimberly. Deve ser muito bom ter alguém carinhoso em quem confiar. Tenho inveja de Kimberly nesse aspecto, uma inveja inofensiva, mas não deixa de ser inveja. Ela tem um homem em sua vida que, obviamente, faria qualquer coisa para vê-la feliz. Que sortuda.


    Abro um sorriso. “É um nome bonito.”


    Depois de comer, nós descemos, e eu me vejo numa sala de conferências enorme, repleta de pessoas que amam livros. É o paraíso.


    “Contatos. Contatos. Contatos”, diz o sr. Vance. “O negócio é fazer contatos.” E, pelas três horas seguintes, ele me apresenta a quase todas as pessoas na sala. A melhor parte é que não me apresenta como sua estagiária, o sr. Vance me trata como adulta. Todos eles, aliás.
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    HARDIN


    “Ei, vejam só quem está aqui”, diz Molly, revirando os olhos, assim que Jace e eu entramos no apartamento de Zed.


    “Bebaça, já?”, pergunto a ela.


    “E daí? Já são mais de cinco horas”, comenta ela com um sorriso maligno. Balanço a cabeça negativamente em resposta, e ela diz: “Vem tomar uma comigo, Hardin”. Em seguida, pega uma garrafa com uma bebida marrom e dois copinhos na bancada.


    “Tudo bem. Uma só”, digo, e ela sorri antes de encher os copos.


    Dez minutos depois, estou revendo as fotos do meu celular. Queria ter deixado Tessa tirar mais fotos de nós juntos, assim teria mais para ver agora. Deus, ela me pegou de jeito mesmo, como Jace disse. É como se eu estivesse enlouquecendo aos poucos, e a pior parte é que não estou nem aí, desde que isso me ajude a me aproximar dela de novo.


    Eu vou ser feliz, ela falou. Sei que não a fiz feliz, mas que seria capaz. Ao mesmo tempo, não é justo ficar enchendo o saco. Consertei o carro dela porque não queria obrigá-la a se preocupar com isso sozinha. E ainda bem que fiz isso, porque não teria descoberto que Tessa ia viajar para Seattle se não tivesse ligado para Vance dar uma carona para ela.


    Por que ela não me contou? Aquele idiota do Trevor está lá com ela agora, em vez de mim. Sei que está de olho nela, e posso até imaginá-la se apaixonando por ele. O cara é exatamente o que ela precisa, e os dois são muito parecidos. Ao contrário de nós. Trevor poderia fazê-la feliz. Só de pensar nisso fico puto e com vontade de jogá-lo pela janela…


    Mas de repente pode ser melhor dar um pouco de espaço para ela, uma chance de ser feliz. Tessa deixou bem claro ontem que não vai me perdoar.


    “Molly!”, chamo do sofá.


    “O quê?”


    “Me dá outra dose.” E, mesmo sem olhar para ela, posso sentir seu sorriso triunfal dominar o ambiente.

  


  
    13


    
      [image: ]

    


    TESSA


    “Foi o máximo! Muito obrigada por ter me trazido, sr. Vance.” Estou praticamente aos berros de tão agitada quando entramos no elevador.


    “O prazer foi todo meu, você é uma das minhas melhores funcionárias. Estagiária ou não, tem muito talento. E eu já pedi, pelo amor de Deus, para me chamar de Christian”, diz ele com uma aspereza fingida.


    “Ah, pode deixar. Isso foi mais do que incrível, senhor… Christian. Foi demais ouvir todas aquelas pessoas falando sobre publicação digital, principalmente porque esse ramo só vai crescer, e é muito conveniente e prático para os leitores. Isso é importantíssimo, e o mercado não para de crescer…”, começo a divagar.


    “Verdade, verdade. E hoje nós ajudamos a Vance a crescer um pouco mais… imagine quantos clientes novos vamos alcançar quando tivermos otimizado completamente nossas operações”, ele concorda.


    “Então, já acabaram?”, provoca Kimberly e enlaça o braço no de Christian. “Vamos trocar de roupa e sair pela cidade! É o primeiro fim de semana em meses que contratamos uma babá.” Ela faz beicinho de brincadeira.


    Ele sorri para Kim. “Sim, senhora.”


    Fico feliz que o sr. Vance — quero dizer, Christian — tenha uma segunda chance de ser feliz depois que sua esposa faleceu. Olho para Trevor, que abre um sorrisinho.


    “Preciso de uma bebida”, diz Kimberly.


    “Eu também”, concorda Christian. “Certo, todo mundo na recepção em meia hora. O motorista vai pegar a gente na porta. E o jantar é por minha conta!”


    Quando volto para o quarto, ligo o babyliss para retocar o cabelo. Passo uma sombra escura nas pálpebras e me olho no espelho. Ficou um tanto pesada em mim, mas não muito. Complemento com um delineador preto e um pouco de blush nas bochechas, antes de arrumar o cabelo. O vestido azul-marinho que estava usando de manhã combinou ainda mais com a maquiagem escura e o cabelo com mais volume. Queria que Hardin…


    Não, você não queria coisa nenhuma, repito para mim mesma ao calçar os sapatos pretos de salto. Por fim, pego meu celular e a bolsa antes de sair do quarto para encontrar meus amigos… eles são mesmo meus amigos?


    Na verdade não sei, mas Kimberly sem dúvida parece minha amiga, e Trevor é muito gentil. Christian é meu chefe, então é um pouco diferente.


    No elevador, mando uma mensagem para Landon, dizendo que estou me divertindo muito em Seattle. Sinto falta dele e torço para manter o contato, apesar de não estar mais com Hardin.


    Quando saio do elevador, vejo o cabelo preto de Trevor perto da entrada do saguão. De calça social preta e suéter creme, ele me lembra um pouco Noah. Aproveito para admirar sua beleza por um segundo, antes de falar com ele. Quando seus olhos me encontram, se arregalam, e Trevor faz um barulhinho que fica no meio do caminho entre uma tossida e um chiado. Não consigo segurar o riso ao vê-lo todo vermelho.


    “Você… você está linda”, diz.


    Sorrio e respondo: “Obrigada. Você também não está nada mal.”


    Suas bochechas parecem corar ainda mais. “Obrigado”, murmura. É estranho vê-lo sem jeito. Trevor em geral é calmo e controlado.


    “Lá estão eles!”, ouço Kimberly chamar.


    “Uau, Kim!”, exclamo, abanando uma das mãos diante do rosto, como se estivesse tentando desfazer alguma mágica. Kimberly está deslumbrante, num vestido frente-única vermelho que mal chega à metade de suas coxas. Ela escovou o cabelo loiro curto para ficar bem liso, o que lhe dá um ar sensual e elegante ao mesmo tempo.


    “Estou com a impressão de que vamos passar a noite tentando afastar os homens”, diz Christian para Trevor, e os dois riem ao nos conduzirem para a rua.


    Atendendo às ordens de Christian, o motorista nos leva a um restaurante de frutos do mar delicioso, onde experimento os bolinhos de salmão com caranguejo mais gostosos que já comi. Durante o jantar, Christian nos entretém com histórias engraçadas sobre sua época no mercado editorial de Nova York. Todos nos divertimos muito; Trevor e Kimberly o provocam um pouco, aproveitando-se de seu bom humor.


    Em seguida, o motorista nos leva a um edifício de três andares todo de vidro bem próximo do restaurante. Através das janelas, posso ver centenas de luzes iluminando as silhuetas de pessoas dançando, o que cria uma atmosfera fascinante de luz e sombra entre membros e corpos em movimento. Não é muito diferente da imagem que eu tinha de uma casa noturna, embora muito maior e com muito mais gente.


    Ao sairmos do carro, Kimberly me segura pelo braço. “Amanhã vamos a um lugar mais calmo… alguns dos caras da conferência queriam vir aqui, então aqui estamos!” Ela ri.


    O segurança na porta tem uma prancheta nas mãos e está claramente controlando o acesso dos frequentadores. Uma fila de gente ansiosa se estende por toda a calçada até a esquina.


    “Será que vamos ter que esperar muito?”, pergunto a Trevor.


    “Ah, não.” Ele ri. “O sr. Vance não espera.”


    Logo entendo o que ele quer dizer. Christian sussurra algo para o segurança, e na mesma hora o homem imenso afasta a corda para nos deixar entrar. Fico um pouco tonta a princípio, com a música alta e as luzes piscando pelo ambiente carregado de fumaça.


    Nunca vou entender por que as pessoas gostam de pagar para ficar com dor de cabeça e inalar fumaça sintética enquanto se espremem em meio a estranhos.


    Uma mulher de vestido curto nos conduz por uma escada até uma pequena sala com cortinas finas servindo de parede. Lá dentro, há dois sofás e uma mesa.


    “Aqui é uma área VIP, Tessa”, diz Kimberly, ao notar que estou olhando ao redor com uma expressão de curiosidade.


    “Ah”, respondo e sento num dos sofás com os outros.


    “O que você costuma beber?”, Trevor me pergunta.


    “Não costumo beber”, respondo.


    “Nem eu. Quer dizer, gosto de vinho, mas não sou muito de beber.”


    “Ah, não, hoje você vai beber, Tessa. Você está precisando!”, exclama Kimberly.


    “Eu…”, começo a dizer.


    “Ela vai tomar um Sex on the beach, e eu também”, ela diz à garçonete.


    A moça faz que sim com a cabeça. Christian pede um drinque que nunca ouvi falar e Trevor, uma taça de vinho tinto. Ninguém me perguntou ainda se sou maior de idade ou não. Talvez eu pareça mais velha do que sou, ou talvez Christian seja conhecido o bastante aqui para as pessoas não quererem perturbar seus convidados com perguntas.


    Não tenho ideia do que é Sex on the beach, mas prefiro não mostrar minha ignorância. Quando a moça retorna, me entrega um copo com um pedaço de abacaxi e um guarda-chuvinha rosa no alto. Agradeço a ela e dou um gole pelo canudo. É mesmo muito bom, doce, mas com um toque levemente azedo.


    “Gostou?”, pergunta Kim, e eu faço que sim, tomando outro longo gole.
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    HARDIN


    “Ah, qual é, Hardin. Só mais um”, Molly me diz ao pé do ouvido.


    Ainda não decidi se quero encher a cara. Já tomei três doses e sei que, se tomar a quarta, vou ficar bêbado. Por um lado, chapar o máximo possível e esquecer tudo o que está acontecendo parece boa ideia. Mas, por outro, preciso manter minha capacidade de raciocinar.
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